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UNIÃO   CONSEKVADOIU 
O Consiilho Director da UNIXO GONSBRVA.- 

DORA, em sesaKo de honlum, resolreu diri- 
gir-se a todos os SúUí oorj-eligtouarios da 
província para pedir-lhas quo nâo tomem 
compromissos aiítes de tio.ir duãaitiramento 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraes. 

Depois de consultados os reprusontantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará eatao 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o seu primeiro ie- 
ver de procurar harmouisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
caos com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO DA. SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
F. A. DUTRA RODRKHTBS. 
MAMOBL ANTôNIO DOAATBDE AZBVKDO 
RODRIGO A. DA SILVA. 

ioUrvonvâo doa pedere» puuliooê a» direcçíi) dim»» 
aasumpto. 

Didu «emolhanta porlurbaelo, é praciso qa« sa 
laiba ni« nndi) sa prulauda ooegir A indioisío ou 
. adUniBnto •■ iii a luior dM íolmOus 

D.'va-s.i tratur nSo tó da p-orauvor bo» exacucüo 
da lei da 28 i» gaiemliro do l-«TI, IDíIH também du- 
termin T alviuna^ outr«B pruvi.iaauiaa quo aonour- 
r»in m.ii «fflca/metita p*r.i ftt|MII*f~M difficuldades 
da Hulurú.'. üeotu uialmiiroua qaeiitl». 

EXTERIOR 
Paoifleo e Rio da Prata 

Ha latidas telegraphioas da primeira pro- 
cedência até 7 e jornaes-da segunda atô 9 do 
corrente. 

O 2'eie(7rap/io de Guayaquil, oecupando-se 
com a questão de limites entre o Equador e 
o Peru, declarou que nSo se devia deixar a 
província de Tumbas no poder de um pnvo 
inquieto e turbulento : acerescentando que 
se acaso Tumbes nSo fosse uma província 
equatoriana deveria o Equador conquistal-a 
por bem do seu socego e de sua defesa. 

Esperava-se em Lima quo as conferências 
do presidente Igleslas com os commissarios 
enviados por Cáoeres dariSo feliz resultado. 

Ao ministro da guerra do Peru, que par- 
tira para o interior com a mi-sâo de bater 
Càceres, expediu Igleslas ordem ^e suspender 
as operações contra o caudilho, atô conclui- 
rem-se as conferências iniciadas. 

Na Bolívia, foram eleitos senadores Oasi- 
miro Corral e Mariano Baptista, este por Co- 
chabamba, aquelle por La Paz. 

Chegaram a Valparaizo do Peru mais dois 
batalhões. 

O congresso chileno suprimiu os direitos 
de exportação sobre o cobre e a prata. 

Na província argentina de Cordoba houve 
uma manifestação quando alll chegou o dr. 
Estrada, destituído do legar de lente cathe- 
dratioo em conseqüência da parte ostensiva 
que tomou no conflicto religioso. 

O conego Pinero, quando se retirava do 
púlpito donde acabava de pregar um sermão 
foi preso e conduzido da caihedral para a 
policia, a pretexta de que, oecupando-se da 
lei do ensino secular, atacara o presidente 
da republica e o ministro do culto. O chefe 
de policia exigiu que o pregador confirmasse 
por uma acta as palavras proferidas no ser- 
mão, ao que este recusou-so, invocando a li- 
berdade do palpito; prometteu, porém publi- 
car o seu discurso, para que por elle o jul- 
gassem. Foi solto depois de duas horas de 
detenção. 

No dia 8 chegou a Cordoba o bispo Tissera, 
sendo recebido por numerosa concurrenoia. O 
ex-vigario dr. Clara, allndindo aos últimos 
acontecimentos, disse que aguardava a pala- 
vra do bispo, seu único juiz. Respondeu-lhe 
o bispo que não se apresentava pai, irmão e 
servo de todos os catholicos ; recommendou 
a oração como a melhor arma para comba- 
ter os males que possam sobrevlr & igreja. 

O exercito argentino adoptou as   instruc- 
çOes de artilharia vigentes na AUemanha. 
,,^0 dr. Ravrdon declinou do encargo   de re- 

cs» 

pr^ntar a Republica Arg.mlina no ongres-  pela VW»*!,^01^^ ' ^íff^í »«!? 
so módico inteí-mcional de Haja. ' P"9'11"19 ""brft e,0^avu!,• ' 

Falleoiu ropantiuamentü  o   general  João 
Saa. 

Sáo estos os termos precisos da resolução 
toraaHa pela repartição nacional do hygiuue: 

1' Impor uma quareatona de oito dias aos 
navios procedentes deToulon e de Marselha, 
ou de qualquor outro porto onda apparocusse 
o cholora reinante naquallas, o sempre qno 
na viagem nâo se tenham dado aucidentes cer- 
tos ou suspeitas da enfermidade. 

2* Subinetter a uma observarão do quatro 
dias os navios das outras pn cedenoias do 
Moditerranoo o da África nas mesmas con- 
dicções do artigo anterior. 

'à° Quando tivarom ocoorrido accidentes 
certos ou suspeitos na viagem, a quarontona 
será dequin/.e dias; quando, porém, os acoi- 
dentes se derem no Rio da Prata, os qumza 
dias principiarão a ser contados da data do 
completo desapparacimento dolles edepois da 
desiufecçâo do navio. 

4'' As quarentenas para os passageiros se- 
rão feitas a bordo dós mesmos navios, e as 
das mercadorias em lanchas, na fôrma usual. 

A junta do saúde da Montevldéo resolveu, 
em sessáo extraordinária do dia 8 do corren- 
te moz, adoptar os tr^-s primairos destes arti- 
gos, com a mesma numeração ordinal, e 
mais os dons seguintes : 

4o Que os passageiros cumpram sua qua- 
rentena no Lazareto da ilha das Flores o as 
cargas em lanchas fundeadas na enseada de 
Punta de Yeguas. 

5* Tornar extensivo o preoeituado no art. 
2» aos navios prooedantes do Brazil emquan- 
to não tiver conhecimento das medidas pre- 
ventivas que se adoptarem no império. 

BOLETIM JIDIA 
Elemento «ervll 

Bis a ayathesa da resposta do sr «onselhoiro de 
Estado Jeronyaio José Teixeira Junior ao questio- 
nário relativo ao elomanto sarvil e legando o qua' 
vê-se que a ais  é aontrario a libertaçto,   sem in- 

demnisaçilo, dot ascravoi maiores de 00 anuoa : 

/»   Quj.nl^ á   apportunidade 

Seria para desejar que nio a* pretendease ultra- 
passar os limites do plaao da lei da 28 de Setembro 
de 1871. emqoanta nâo me horiiaae a sítuaçSo eeo- 
uumioa e finaneeira do império. 

Infalizmeire, porém, a mi i xooaçSo qae se tem 
dado ia previ'l«nt>*s dlsposifõas da ref-tr da lei, eon 
correndo par» retardar a apouear os seus baneflsoa 
affaitos, enitou a propaganda aboliaionista, que, a 
«8U tnrn •, despertou as miis gravas apprehons8eB 
em todos quantos receiam as funesta» oonaequen- 
oiaa qua póJem provir   da qualq ier praeipitaçío. 

Em face do deplorava! "-atado flnanoeiro resul- 
tante da prodigalidade eom que se promoreraiu ai- 
mult-.neatnente grand^a malborumentos materiae.i 
em quasi todas as priivinoias ; quando se pretenda 
aggravar a sort» dos oontribuintüs, exigindo se 
maurea baarifioioa para ooourrer á despesa publioa ; 
quando diversas o.usas ji aooumula.las fazem re- 
eeiar a diminuição da riqui>ia publica ; quanío o 
próprio governo assba da domonstrar, no ultimo 
relatório do ministério da fszanta, qon a medi» ao- 
nual do déficit varifloado nos dos ult mos oxerci- 
IMOS tlnanoeiroí aacunda á cersa da 29,000:00 % ;— 
nSo parece OOCíSííD asada para cogitar de neaüuma 
reforma radical, que possa ombaragar, asnã > preju- 
dicar, a principal industria e o paia, som haver- e 
provido sobre a SDb«titoiça.i do braço escravo, quo 
na maior parte dos estabelecimentos agrícolas, é 
ainda o principal elemento da aoa exploração. 

Entretanto, ruconbece o illustrado conselheiro 
que a lei de 28 da Setembro da 1871, talvei pala 
sua má execução e pelos abusos qua sSo notórios, 
ji nSo satisfaz aos reclamos da opinião. 

Demonstrando o quanto foi demorada a exeou- 
çto dessa lei, lembra que, ainda depois de haver 
decorrido o longo período da neve aonea da aoa 
promulgiçSo, o ministro da agricultura deplorou 
no seu relatório a fiita da uma esUtistica com- 
pleta da pi pulaçâo escrava, qoe ti> somente dez 
provinciaa tivessem remettido as inform;iç3es exi- 
gidas, e mesmo ostis in50fnpleta«, ohegandu a iu- 
coria ao ponto da alnl» havertm entío alguos 
moniaipioa com falta abxolnta da   regii.troa ! 

Pensa, portanto, qae, agitado  o   espirito poblie; 

A DAMA DE COMPANHIA 

3KAVIBR OB BKOIVTBPIIV 

SEGUNDA PARTE 

A   Qttlnta   da«   Rosias 
ia 

—AKI exelamon Raool dapsii qae « dontor «on- 
■l«la ama aarraçlo, foi a minha boa eatrell», ou 
aatea ■ previdência qae o trooxe para o men lado, 
« #• reado ffrafaa a Daaa qae a fes o campeio da 
minha honra. Nlo lhe parece aer evidente qae nm 
inimigo deeeonheeido proeor» perder-me e qae 
■oppnmiram o aadaver aniaamente para tornar 
planaivtl ema aecaaaçio lançada contra mim I 
r _Para mim iaao é, eemo para o aanhor, indiaon- 
tivel. reapondoa Gilberto, mas para os jaiaes e pre- 
etao prova-lo. Ora, nòa «ó o poderemoa provar ea- 
lre»anio o eriminoeo    Qoeaiéellef 

-Come aabé-lol Deade qae entrei na pnsla pro- 
aare dia s noite, faço eafarçoa, maa em vâo 1 Nío 
ska-a Ma , deseonflar do oalomniador. 

—Entretanto, i preoiao deamascara-lo, porque 
Unm ter-lhe dito qae o proeeaao ha Je «aguir s 
wo curso, qn. o senhor ha de aer prononoiado e ha 

d'—DiaeefM"-»» i»»» • ^  0 '"•aejo, porque   quero 
ase a minha inatlflcaçlo eaj* estrondoaa. 

-Portanto, ternoa o doutor Gilberto, é indiapen- 
•aval   apresentar ao tribunal provas luminosas da 

■loST-k^r-P"""'  perganton R.oal eo» 
dessaimo doloroso 

—Vamos juntos proeara-Iaa.    Ajude-me. 
—Ah I eom a melhor vontade I 
«M^OBB«S«  »iBuu«  •»» .■.«..»- r  
—Neakum _  . 
-Bntretonto, deve tâ-lce.    Todoe ti». 
-Creio qae fago excepçlo. Qaem >«««*« •««?• 

me? B» vivi» eom mea tic, muito isoiaJo. reee- 
Mb panea jenU, ^iado poaeo  e  nía fslUado 

"l^iVS? «zlo    B«  algamas »•»»'•«»:.• 
«itel itstinsiiví, w» (.resisa A sw ■«▼»«•• TI» 

2 ' Localisação dos escravos 

Julga im; r.i-cin.livol essn providencia a deplora 
qnn tio taidiameote tenha de ser attuudida. 

Lembra qua jA am 1870, um anuo antes do gover- 
no iniciar a propostíi qua foi couvartida na allodida 
M, a oommiM, ilo espucUl, eleita pala oamara doa 
depotadiis p»ra dar pareoiT «ubrii a reforma do esta- 
do servil, lembrou a conveDiauaia da providenciar 
sobre o eonime-oio e transporte Je «scravus de um is 
para outras provincian ; a que, apezar <le uer ama 
idéa omittida na lei de 28 de Setembro, porque o 
governo ruceion que sua inotusSo diâBiiultassa a 
a^provaçio da alludid.i proposta, eniendeu alie 
couselhairo que devi^-se attendar a essa provi- 
deaoia, e por isso, poa.ios nonos depai», iaiaion no 
Senado nm proj^cio p.ohibindo o commercio intar- 
proviociai da p^cravo^, .ob as penas da IA n. 581 
de 4 da Setembro da 1850 e eatabelecendo providen- 
oi»8 si bre a sua localisação. 

R.ij-iudo esse proje. to, tirnou-se tio sensível a 
neoesaidada da providenoia nelle eatabnlecida, qua 
dous annoa dapoia as assembléaa provinciaes da 
quasi todan as proviü0'as do Sal proooraram obstar 
a cre ceote import-ção d a pse-avos do Neta, esta- 
belecendo o imposto de 1:000$ a 2:000$ sobra avar- 
baçSi do cada um escravo viodo de outras provia- 
aiaa. 

Recentemente o miniaterio transacto iniciou a 
proposta apreaenta-la a 2 de Aguato ultimo, provi- 
denciando no ait   1 sobre o mesmo arsumpto 

Aceitando as providensiaa que a essn respeito 
propBe IqUetle prajacto, untendi quu a lueiliaaçao 
deve restringir-so is províncias, nío parecendo 
eonvanienta amplial-a is Comarcas pelas razoas qae 
desenvolve. 

Também nSo aconselha a prohibiçSo, em garal, 
da transferencia da domínio sobra escravos. Mesmo 
nos catoa de suocessSo causa-nsortis entre oollate- 
raas, sarja isso altamente perigosa em relaçSo aos 
possuidores de esiravos qua nio tivessem herdeiros 
necassarios. Admitte, param, a elevação d. respao- 
tivo imposto de trnsmiasSo da propriedade 

Quanto i sancçlo que deva ser estabelecida para 
as preieripçSea sobre a looalisaçio dos escravos— 
julga aofflcientes as consignadas na allodida pro- 
posta do miniaterio transacto. 

3 ' Attgmenta do fundo de emHcip ifão 

Reconhece que a insaffisienoia do funda de eman- 
cipação torna-ie cai»,vez mais sanaivel pela pro- 
gressiva diminniçlo daa tranaacçdaa sobre escravos 
e pelo desreacimento dos eaoravos aajaitoa   à   taxa. 

Entende que, sendo intereaiadis todas as classes 
sociais na oxtinoçSo gradual do estado servil, é 
justo que tudas ooncirram para esse fim. 

Opina, por isso, pela decretação da um imposto 
de oapitaçSo sobre todos os contribuintes do Esta- 
do, nacicnues a estruogeiros, o inclusive todos os 
eaorav s nSo só os residentes na.i cidadãs e villas, 
mas também os da lavoura. Arbitra esse imposto 
em 3$ a 6$ annoolmcnte. 

Os possuidores dos escravos ji sujeitos i taxa au- 
tuai pagariam ei.se imposto ad-iícional, e os da la- 
voura sómeuta asso, além do que lhas competisse 
pettosl mente. 

4.0 Clctisific ção e afbitramento de valor 

Julga diffiuil estabelecer eorroctivo efflcaz aos 
abusou a que tem dada lugar o proeosso seguido 
para classificar os escravos a emancipar, e deter- 
minar a indemnisaçito 

Aperar do legislador ter sido asssz previdente, 
oomuKittondo es:<a encargo a funecionarios recom- 
roondades paio soffragio popular, o rasoltado não 
cc-rrespondou a essa providonoia. 

O ir.teresso individual sobrepujou o interesso pu- 
blico. Na capital do Império, principal monta, no- 
ta-se a anourtlia de augmeotar o valor das ind^m- 
nisaçõea pagas pi^lo Toado da emancipação, ao passo 
qua, pala dapraoiaçSa, diminuo a valor de seoie- 
Ibunid propr edade. 

Urgo, portanto, providoneiar a este res|ioito. 
A limitação do maiimo do valor dii indomnisa- 

ç3«s qae se fiierom peli fonl > da emanoipaçilo, não 
lha parece oouvanionte, sem que haja pr-funda ai' 
taração no regimea le«al da propriedade sobra «s- 
eravos, não só porqaa o seu valor é variarei pela 
própria natureza dsssa propriedade, ainda mesmo 
prevenida a differoaça de idade e profissão, como 
po'qoa o arbitramento da qualquer valor dos eacra- 
v:-"., i revelia doi seos po suiduras, não se harmo- 
niza •;..-. as regras e CunliySãa que garantem os 
(■eus diraitov. 

Além destas considsratSas, é obvio qua a.tsim se 

nha relaçSaa intimas eora sea primo Felippo do 
Garennei t 

-Nio, senhor. 
—Mas, via-o ia vesea ? 
 Daranle todo eate anão vi-o apenas doas va- 

ies, qnando elle apresentou-as no palaceta da ma 
Qarsnoiire eom a mie, para visitar o Conde da Ta- 
dana, ji doente. 

— Quem oa recebeu f 
—Quem recusou recebe-los foi men tio • encar- 

regou-me de tranamittir-lhaa polidamente oaaa re- 
cua»,   baaeada ao aatado da aoa gande .. 

Foi  o senhor quem eommonisoa ao sen primo 
e i aoa mil a morte do rondei 

— Sim, senhor .. Mea tio expiron durante a noi- 
te. Logo de manbl fui aviasr i minha tia, encon- 
trei meu primo am oaaa delia e pedi-lhes qae me 
rendeaaem, falando quarto ao corpo, omqnanto eu 
dava na passoo neeeaaarioa paraaa exequiaa. 

—O ar, d* Gareoaea »« itoo pretaaroae. 
—Sim, senhor, como era de aeo dever. 
—EUs ficou muito tempo no quarto mertoa- 

rio? 
—Durante toda a minha aaaaaeia qua foi de daaa 

ca t es horas e doraota parta da noite segainte. 
—O aeabor ignorava que sea tio tivesse ama 

filha» 
-Doa-lhe a minha palavra de honra, qae o 

Ignorava. 
—Nio sabia que o eonde tinha feito testa- 

mento. 
—Ainda areio qne nlo faz. 
—Ro affirmo, e tenho para isso boas razdes, que o 

sr de Vadana eacrevatt aa anaa ultimaa vonta- 
des 

—Que   fim   levaria  o    testamento'    pargonton 
Raoal. 

—Pai fartado. 
.—Por quem f 
—Por aquelle enjoa projactoa esae teetamsnto 

entravava! Por aqueüa que aabtrahio'o eorpo do 
sea tio, para depois denoasiar o senhor, atloo de 
nulliflear o sen direito i herança de que elle que- 
ria despojar a herdeira legitima, a filha do eoode, 
herdeir» eaj» existenela elle eonhaeia e qae, sem 
davida, eoniavs também aupprimir. 

Racul estremeceu de borrar. 
—Uma tal mashioaçlo aeria me-lonba ! mF.rmnron 

alie. Nio quero aersditar nella. Porqaa, ae acredi- 
tas»», praeiaaria aeeoaar... 

O moço iaterrompeu-ee 
— Prensaria aeeoaar Paiippe de Garsanes, nlo él 

«onatnic o dcator. ,,   u    J 
—Sim. aanhor, porqae por sua mJI elle h^rdua 

de mtn tio a a aeooaaçio me pareeerla odiosa e 
loaea .   

-Porqaa f rspatie 9lib«stt. 

^Poique men primOi longo da ser rm miserável, 
é um rapaz honesto a bom. Vio-o profundamente, 
sinceramente comcuovido com a morte do nosso tio. 
Vi o defender-ma eom todas aa forças quando eu 
fui aesosado Não, senhor, não I Tanta buixeze, 
ama hypooriaia tio cobarde, nio são admissíveis I 
Nio posso acreditar que Felippe seja capaz de pra- 
ticar uma infâmia. 

O doutor reapondoa fiiamente; 
—Um axioma bem conheci o no mundo judiciá- 

rio e policial é assim formulado : Prucore aquelle 
a quem o crime aproveita I Eu procuro, O crime 
aproveitava a Pelippe da Oareones, sim oa nio? 

—Sim, senhor .. maa fui am aoaao. 
—Durante a aoa anseuela, o ar da Oarenaea es- 

teve >6 ou cem a mil no quarto fonobre f 
—Com a runi. 
-Nenhuma outra pesaoa entrou n-ase  quarto t 
—Neaboma, a niojser ao, o velho Honorato e o 

mediei doa mortos. 
—l'aia b m, o tast^ment > qae desspparecea devia 

estar em alg >m doajmovsia do quarto Não mani- 
feste m ia davida. Ea disae lhe que afirmava .. 
Tenho provas. 

Em vista de-sa afllrmação persistente s precisa, 
Raoul  abaixou a  cabeça, 

O d otor eontinuou : 
-Seu primo Felippe aabia que o aenhor devia 

acompanhar o carro   funerário V 
—Sim, s-nbor. 
—O senhr disse-lhe que havia de passar por 

Pontarmá e alli demorar-se   paitada noite? 
—Sim,   deae-lhe. 
-Quem quer, então, o senhor que tenha levado 

o cadav<r, a nlo aer elle, prevenido pelo senhor do 
que pretendia fazer e tendo o maior interajee em 
sumir esse cadáver ! 

Raoul apertou a fronte entre as duas mlof. 
—Ah I isso seria horrível! gsgoejoa elle. Todo o 

mea s r revolta aa ! Qosro davioar. . duvida. 
—Tem esse direit, >té que tenhamoa aa provas 

materiaaa, maa tudo aecnia ao sea primo. 
— Oh I senhor, todo psreeia aeensar-ma, tarabam, 

entretanto ea nlo era ealpado. » 
P. r iaeo é preeiao   eaclareeer   aa nossas duvi- 

daa .. 
—O que faierjf 
— O senhor vai voltar para Pariz a viver li somo 

vivia aatea da marte do asa tio, sem madar em nada 
oa aeoa habitoa. 

— Devo voltar para o palaceta da roa Giraneière * 
— Nlo. Evite mesmo appa.-acer li muitas vfisi. 

Alague am apoatato qsalqier o flqia nelle provi- 
aoriamaate. 

—Hei de r.bedeeer-Ihe. 
—Pediodr-lhe que mm nada modifique o» s-os 

aibiieí,   e»faa*í-oe   S*   pfêêieõ, >•»»   eouirario, 

provocaria a depreciaçlo e outraa partorbaçSei no 
ngimen aotoat. 

P^renu lhe aeaitavel, porém, a dispoaiçlo do arti 
to 3*, § onloo, da alludida proposti apresentada i 
namara do» doputadua em 2 de AgoatO do anno pas- 
sado. 

Des.le qae rg juizes, qne presidirem aa avallaçfies 
tiverem a f^coldada de reduzir o arbitramento ao 
valor qoe lhes paraosr mais justo, o admittidos os 
reaarsos legae.', pAnsa que essa corrsativo diftliul- 
tari os abusos daa avaliaçiJea exsgeradas 

5°—Libertarão dos escravos velhos 

Referindo-se i exposiçlo preliminar, nio lhe pa- 
reça prudente ultrapassar, por emquanto, os limites 
fixados pela lei dn 28 de Setembro de 1871, 

Bsti ernvencido que a libartiçio doa eaoravps, 
que tiveram attingido ou attingirem a idade da 
60 asncig, eqüivale a aboliçlo. 

RatSes de Estado s qae dimanam doa mais trans 
ceodsntas ioteressea da eaosa pnblica determinam 
a hosilHt-so, ao manoa aatualmante, na adopçlo de 
uma providencia radical, como é a libertação sem 
indemaÍ8a;8o, doa escravos exialentes, velhos oa 
moçoa. 

Avaliando as perigosas eontioganeiaa de tio gra- 
ve cornmettimento, assevera que nlo é temerária a 
previoSo daa perturba^Sea acooomicaa, qae reaolt»- 
riam da libertaçio de serea de metade doa escravos 
existentes, porqne, conforme os registros da matri- 
cula, deve a tanto aseendor o numero doa qae ji at- 
tingiram a idade de 60 annoa, 

Aoduzindo diversas conaideraçSsa a este reapeito, 
conclua: 1*, que a libertação simullanea doa eaora- 
vi a de 60 annoa, não parece conveniente, mesmo 
sendo feita meiiiante indemnisaçlo; 2°, que nesta 
segunda by," thase dever-se hia proceder gradu-l 
mente meaianta indemnisaçlo a prefarindo-ae sem- 
pre os mais velhoa. 

Neste e.-.su o recurac, qoe parece mala apropriado 
para prever á dtiB).eza da indemnisaçlo, i a emisslo 
de titolos «apeciaea oom juros de 6 % annaaea in- 
clusive 1 % deatinado i amortiaaçlo, 

O fondo oa emancipaçio, angmentado pelo impos- 
to pessoal ji allodido, fornsoerla aa quantias neces- 
sárias ao pagamento dos juros dos titulo» emittidos 

Quanto i hypotheae a que ae refere o quesito dis- 
tingue oa dona oasos de aer feita a libertaçiío me- 
diania indemnisaçlo, oa sem ella, 

No primeiro eaao entenda que aeria justo impor 
aos ex-senhores a obrigação de fornecer aoa liberta- 
dos habitaçlo, alimento, vestuário e tratamento nas 
moleatiaa. 

No aagundo ease, o ônus da libertaçio seria in- 
justamente aggravsdo; e quando fosae imposta ae- 
melhanta obngaçlo, nio baataria ella, em ambos oa 
casos, para garantir a sorte dos libertos. —Saria in- 
dispensável fundar ssylos, que exigiriam grande 
dispendio om ama situação financeira tio difflcil 
que oa ameaços do futuro parecem exceder a previ- 
slo doe poderea públicos. 

6' Trabalho dot libertas 

Lembra qne a lei de 28 de Setembro de 1871 pre- 
veniu a necessidade dessa providencia no art. 6*, 
§ 5°, d ja disposição é ama daa que nSo têm sido 
axocatadas ala agora. 

Caaaloe, demonstrando que nio só oa libertos, 
como oa livras devem ser oocip«llidot a ossoparam- 
ga am qualquer trabalho honeato. 

Bista ao governo, segundo o parecer do illoatre 
oonsblhúro, expedir o» regulamentos necessários, 
inclusive sobre a setviço doméstico, cuja faltai 
muito sensível, principalmente na capital do impé- 
rio, e ji têm sido raslamaioa instantemente, 

Foram   nomeadas oommandantes de destacamen- 
tos da policia para aa seguintes localidades : 

Sarapuhy 
José Valeriano da Costa 

Serra-ífegra 
Frariciaco Elias Presta». 

Escada 
.loKquim Ramos da Motta. 

Pilar 
João Manoel Leite. 

Foram nomeados : 
Opitão Manoel Cassiano IMmentel para exercer 

o cargo da ."lega-Io da policia da Faxina ; 
Antônio Elias Parreira parra o de sobdelegado de 

polioia da villa de Canauéa ; 
Alfores Emílio Ribeiro Gomes para o de snbdele- 

gado de policia da Estação do Cruzeiro. 

oommeroio despachar requerimentos em qae 
se pedem oertidSea doe livros doa correoto- 
res e agentes de leilões. 

« Em resposta declaro a v. exo., para o 
fazer devidamente constar, qae nem o decre- 
to regulamentar n. 738 de 25 de Novembro 
do 1850, art. 31 u. 4, que combinado com o 
art. 9° do decreto u. 6,384 de 30 de Novem- 
bro de 1876, autorisa o presidente da janta 
para mandar passar oertidSes que se reque- 
rem dos livros e mais papeis dessa junta; 
nem do regimento interno da janta dos cor- 
rectores, de 20 de Abril de 1856, qae incum- 
bo ao secretario da junta dos correctores 
mandar passar certidões a ella requeridas, 
se deduz para o presidente da junta oommer- 
ciai a faculdade exclusiva de determinar qae 
se passem oertíddes dos livros dos correcto- 
res e agentes de leilOes, 

< Se as juntas commeroiaes superintendem 
esses agentes auxiliares do oommeroio, im- 
pondo multas, suspensão e destituição, assim 
como ordenando a exhibiç&o dos livros dos 
mesmos agentes (art. 18, ns. 6 e 7 do citado 
decreto n. 738), attribuiçOes semelhantes 
também foram conferidas á autoridade judi- 
ciaria (arts. 19, 50 e 71 do código commer- 
cial. art. 16 do decreto n. 806 de 26 de Ju- 
lho de 1851 e art. 15, n. 2 do decreto regu- 
lamentar n. 858 de 10 de Novembro do mes- 
mo anno.) 

« Nestas circumstancias, é conseqüência 
natural das attnbuiçSes judiciarias, e até 
indispensável ao bom desempenho dellas, 
que exerça o tribunal oa juiz a faculdade cu- 
mulativa de despachar, para os fins logaes, 
requerimentos para certidões dependentes dos 
referidos agentes auxiliares do oommeroio. 
< Deus guarde a v. exc—.FVanciíco Afaria 
Sodré Pereira. » 

Certidões de correetore» 
e  leiloeiros 

Ao presideuto da província do Maranhão, 
em 10 do corrontí, oxp-ídiu o ministério da 
justiça o soguinto aviso : 

« lllm. e cxm. sr.—Em officio de 16 de 
Janeiro de 1H*2 consultou o presidente da 
junta commerciai dessa capital se na sede da 
referida   junta  pôde   o juiz  de  direito  do 

tcrnaf=se o eomn^ensal asaidnc do sea primo e da 
sua tia e obsorva-loa sem que ellea o percebam. 
Estude as suas pbysionomias no momento em qae 
elles o virem apparecer de imprevisto, quando o 
julgam preso. A soa attitiid*, que nlo terio pre- 
parado, sem duvida, ha de trahir oa seaa aenti- 
mentoa. 

—Hei de observal-os o melhor que puder. 
— Creio que o seu primo i advogado ? 
— Sim, senhor ; e todos no palácio da justiça es- 

tio de socordo nm declarar que elle promette mui- 
to, e qne tem divote de si nm bello futuro. 

— Nlo deixe de diier-ltae, e isso é a verdade, qae 
o senhor foi solto provisorismeote, mas qae o eea 
processo continua, qae ha de aer jelgado s inaista 
para que elle ae eoea regue da soa defesa. 

—Di minha defesa f elle 1 Felippo I exalamou Raul 
atônito 

—Sem davida, ti; elle i advogado I 
—Maa. ae o que o sr. suppfi- é verdade t 
— Raiii da mais! Convim qad o sr. da Oarenaea 

seja o seu d fensor, 
—E se elle recusar f 
—Fique tran |üillo ..não ha de recusar. 
 Devo dizer-lhe que é ao senhor qae devo a mi- 

nha liberdade provisória f 
— Perfeitamente .. diga tudo quanto aabe, todo 

quanto qoizer, comtantu que nada faça anppOr qae 
•nhre ' Ha pesa a menor deaanqSança Siga todo* n 
sen, ps-s ■•. C>d'i um doa seus actos dava, aem que 
elU o saiba, sat para o senhor objesto de orna vi- 
gilmcia constante Interrogue habilmente mie e 
filho a respeito da existanc a da raouina, cuja cer- 
tidão de saicircento Bppareeeo greças i mim. 

—O sonh r nlo tem carteia de qae essa menina 
vive? perguntou Raul. 

-Não ; eu mesmo procuro a aoa piata. Cor seu 
lado proet re tombem. Trabalhe eomo ea para che- 
gar ao mesmo resultado. E' preciso achar a filha do 
Conde de V d ms, sua prima. Ella nasceu em Crm- 
piigne, ha 18 annoa. 

—Maa, diaae Raul, para o senhor intsreaur-ae 
assim pela criança qoe deaappareceo e por mim, é 
pre-Mso qo» e-nheee-M a minha família, o mea tio. 
 Om effeito, reapoadea Oilbarto.oatr'ora conhe- 

oi a *r. de V.daaa .. vi o aenhor quando era n uitn 
moço, a aeo respeito tenho reeordaçSas agradáveis; e 
estimo mu to ter podido s.-r-lh ntil e eatender-lhe 
hoje a mào. 

O do ator, eom rira. to, estoa ieu a mio a Kami, 
qoe peitou •«, ccmmorido, entre aa aaaa : axela- 
mandn: 

—Ah Inaaca asqneaerei o qae o suhor   fai   per 
mim I Ser-lha-hel grato toda a vida ! 
'   - O aenhor ha de prevsr iaao ajadande-me   a le- 
var aos i' b   n -ei o    -er^..loiro  ealpado I Ah ' ais- 
da   ama  paiavra.   Â   eaaf eile   áe wr   mi«« M»- 

0 Lageano, folha d» Saata Catharina, refere • M- 
gointe : 

< Na noite de 19 para 28 do aorrente, ao quartei- 
rão de Bandeirinhaa, o faaendeiro Joio Evangelista 
doa Santos, dominado per am aeeeaao do loneora, 
assassinou sua virtuoaa eooaorte, o golpes do faelo, 
no próprio leito ooajugal, o feria mortalmsnto •as 
escravo asa, disparando sobro elle doas tiros do pie- 
tola a dando-lhe diveraaa passadas oom a arma doe- 
earregada, ao ponto do eamagar oea o eaao delis a 
sabeça da viotima 

« O eriminoao aaha-sa recolhido i sadia psblisa 
desta cidade.» 

SM 
Foram exonerados: 
Felippe João de Almeida do cargo de de- 

legado de policia da Faxina; 
Theodolindo Neves de Almeida de de snb- 

delegado de polioia da villa de Gananéa; 
O ex-alferes Enéas de Sousa Porto, do de 

subdelegado de policia da Estação do Cruzei- 
ro. 
    a» 

Peata de IMraporat 
O conceituado eommersiante dosta prmfa, o sr. 

João Suplicy, aatabeleeido a rua Direito, organison 
am grande lombols, soja extraoçlo realiaar-aa-ha, 
i 6 de Agosto, por ocaasilo das festas do Piraporo, 
revertendo o produeto em beaefieio das obras da 
egreja matiiz da villa de Parnahyba. 

Todos oa bilhataa aerlo premiados. 
Oa objeetoa, destinados ao tombola, aeham-se ex- 

postos em ama daa vitrines do Bon Diable, a roa 
Direita, notando-ae entro alloa alguns do graado 
valor. 

Os bilhetes vendem-ao no Bon Diable por iasiff- 
nifieante quantia. 

A iniciativa do sr. Suplicy i digna do elogios, 
a, catamos certos, ha de aer applaudida o eoadjuvada 
por todos aquellee qae so intareaaam polo fioreaoea- 
to villa da Parnahyba. 

Foi suspensa a publicação da Gazeta de 
Por to-A legre, propriedade de uma associa- 
ção e redigida pelo sr. Carlos von Koseritz. 

A causa do facto, segando a mesma folha, 
provém da demora e falta de pagamento dos 
assignatarios. 

Por èbrios, desordeiros e vagabundos fo- 
ram recolhidos ao xadrez da estação de Santa 
Ephigenia, Antônio Gomes de Araújo e Theo^ 
doro Antônio de Almeida. 

pra muito retirado no palaeote da roa Uaran- 
ciére, supponho que ia veiea fazia visitas... 

-Muito pousas. Ea apenas freqüentava oom pra- 
zer ama cnici caaa. 

—Qaal era 1 
—A da Marquezo de Itrennes. 
—A marquesa 4 moça f 
—Nio, aenhor, é ama mis do família. 
—Tem filhos T 
—Uma uaica filha. 
— Entio, disse o doutor aorr.ndo-ae, era prinsi- 

palmente por causa da filha qno ia á essa da Mar- 
quesa de Broanea I 

—Na verdade, nlo ora, murmuroo Raool ds Okal- 
lina. 

—Nlo qoore fasar-lho perguntas indiaerotas. 
Guarde, men jovon amigo, o segrede do soa eera- 
çlo. 

— Ahi não ha segredo, disse Raonl som vivaoida- 
de. Nada tenho qoe ocoultar. Sim, é verdade, aao 
a alguém, maa nlo i a Leonida do Brennea, qno 
entretanto pida paasar por uma moça eneaatadora. 
Amo a uma menina honeeta, pobre, modeeta, mas 
boa educada, poeto que oocopoado poaiçlo maito 
hamilde. Amo a dama de companhia da marquesa o 
nlo soro desse amor. 

Uma navem pessoa polo fronte de dr. Gil- 
berto. 

—De iodoa oa perigos qno podem ae enooatrar oa 
vida, o amor é o peicr ! disse elle om voz aarda. 
Nio esqueça isso, ar. da Challiaa, o tomo aontido. 
Se o aeo eoraçio enganou-se. oa i o joguete do amo 
illuslo maito freqüente na aoa ed-de, lato eoatro 
a corrente qoe o arraata... lute eom todaa aa «noa 
forçaa, aenio eati perdido I Maa nlo fallaaea maio 
aobre este aaaumpto, porque de nada aervem eoaso- 
Ihos, qae nlo sio seguidos. O senhor volta ji pus 
Pariz ? perguntou Gilberto mudando do tom. 

—Nio sai a que horas passam oa trena no oataçio 
de Sorvilliers. 

O doutor olhoa para o relógio. 
— Janta eommigo, disse elle, dormirá aqoi oa 

Mertfoataioe, amanhi do manhl voltari paro Pa- 
ria, o eo o aeomi anharsi. 

Raool desejava ardentemente estar do volta poro 
aprceentar-aa o mais oedo pcasivel em oooa do 
marqaeza de Brennoo o ver a soa qoorida Gone- 
veve._ 

Aceitou, poria, oom boa vontade apparaata 
-Emquanto esperamos o Jaotor, demoe amo vol- 

ta polo parque, disso o deao ds noa ; passoioado 
sonttasaremec • nessa conversa- 

Os dess homaos deaseram s embrsahana-eo 
ao bosque do parque, aoompaahadea de Veaos • 
Nille. 

^___— 



0ORAB1O PAULISTA MO-Ifl d« Julliode 1ÍÍ4 ■ 

No «ipadUnt* da pro«idou«i», publioinio hontam 
•a Oaitla Liberal, •aaoatr*mui a MgainU oornuu- 
nlMçlo : 

< Auuaon-H *o dr ehaf* d* poli oi», c raeebi- 
meato do offloio U 257, do 5 do auneala, aaompu- 
ohodo do oópi» do doloaodo da polioi» do Balem do 
Dooaalvado, ralativamaata aua máoi troto» a qoa 
aio aojaitoo o» «oarovos do (oiondo Santo Rita, por- 
t. ooonta a d. Rita Antônio da Compoa berra. » 

Anta» do padirmo» algoa» eaalaraaimanto», nlo ao 
viao-praaidanta, mo» oo Diário d« 5. Paulo, fofomoa 
o m ligoiro rotroapeato. 

O ax-ohate da polioia dr. Camargu, da volta da 
HraainBQDga, aonda proeadaro rigoro«o inquarito 
aobro aa aanaaa da revolto do» aiaravoa de foiondo 
maaaiooada naqnalla aommanioafEu do vioa-pra- 
aidanta, declarou no ralatorio o aagninta : 

< Interrogando a todoa o» aaaravoa eada am da 
par ai, nlu  aehai   naxe aam fundamento oa» ma» 
2oeiia>, porque oo paaau qao aaauaavam algon» 

a!laa ao adminiatrador logo daolaravam-me qoa 
aaae maamo adminiatrador nam o» 8a»tigavB nam o» 
maltratava. 

€ Outro» diiíam que a alimontaçâ) nlo prestava, 
maa om aagnida oonfasaavam qna oomiam tra» vetaa 
ao dia havendo aarna caooa a i» va»aa carne fresca. 
Ravi»tei-os para ver ia aahava aigoaaa da aaviaia, 
maa, paio oontrario, o bom tratamento, a a» roupas 
qna traxiam aonveuoeram-me da qoa ainda aob oato 
ponto da viata nlo ao podia aondemnar a proprie- 
tária oa o »en adminiatrador. 

< Affnal, vendo qna aa acham arrepandidoa do 
mán proceder qna tinham tido, « aomprahendi que 
c alias tinham aido arraatadoa iquella pasto por 
c «odacçào da entram. > 

No flnal do maamo relatório o dr. Camargo ainda 
aaaraasantoo maia eata informavSo : 

€ Nlo seria uto admirável, aobratodo em relafSo 
, i (axanda do Santa Rita, onde uio vi om e6 initrn- 
manto de oaatigo, a onda oa mesmos eaoravoa fran- 
oamanté aonármaram-ma qnando eram panide», 
nlo o aram aom baaalhio, com relho, com o tronco, 
maa aim oom palmatória. 

Craio noa humanitário» aantimantoa da proprie- 
tária desta faiaada, a a iate soa levado nlo só pelo 
qna floa axpoeto, «orno ainda porque alli anaontrei 
uma escola primaria para ingênuos durante  o dia, 
• para todoa oa escravos darante algumas horas da 
noite > 

Naasa doaumanto o delegado da polieia da Piraa- 
snnnnga {oi aaonaado naates termos : 

« Qaando houve o brado de revolta, o adminia- 
trador etcapon da ser assassinado, asaim também 
ana mulher a filhoa. Em aeguida, os eaaravo» maia 
srrabatadús vaaifaravam qna na (axenda, tub pena de 
morte não ficaria um tá, porque em Pirastunitnga 
todo* teriam por ti a autoridade, que jà havia opa' 
drinhddo a um deíle*. 

« lato qoa foi-me referido peloa masmoa ascra- 
voa, combinando aom a hospedagem qna oa (ogiti- 
voe tiveram nasaa aidsda, eom o modo de expre»- 
sar-aa do delegado dahi jâ quando interrogoei-o 
aobre o aaaampto, ji naa aartaa por ella esanptaa, 
buaoando apadrinhar nm dos pretos, o que eugeito 
ao eonhaaimanto da v. exe., fei-ma aaraditar que 
e»»a delegado devia ter demittído a bem do serviço 
publico, maamo porque houve quem me afiançasse 
que d'algnna dasaea asaravoa alie ae servira em seu 
serviço partisnlar; faato «ata que teve «onflrmsçao, 
onaadaaH* mandou chamar oa que estavam em sus 
eaaa, aa presença do sr. Moretario, do oommandau- 
te da força a da entros, para eom os restantes se- 
guiram do hotel do Veiga para o Dooaalvado 

Daata aaaosaçlo resnltoo a demiaalo do dr. Ca- 

margo. 
O Otário de 3. Pauto, orgOo etteneialmente etera- 

vocrtta, tomou o partido do delegado abolieioaiata; 
• o viaa-preaidanto para nlo aontrariar oa intarea- 
aaa aleitoraea '> candidato pelo 7.» diatrioto ana- 
tenton aqnalla - anetoridade apesar das gravíssimas 
aeeaaaçSaa qna pesavam aobre ella. 

Agora apparaee o delegado de polioia do Balem do 
Daaoalvado denunciando ot maus tratos a que são su - 
jeitos os escravos da faxeada de Santa Rita- 

Supponhamoa ter havido uma mudança no systa- 
ma disoiplinar daqnella faxenda depoia da revolta 
da 20 de Maio promovida pslo delegado de policia 
da Pirassunung», aoffrando os eaoravoa oa mais bár- 
baros eaatigoa. 

Se tkai faetoa ehagarsm ao conhecimento da ane- 
toridade por qne ella, em vos de proceder na fôrma 
daa leis, abrindo oa naaassarios inqneritoa para ba- 
se da processo contra os cnlpsdoa, vaio denoneiar 
o faato ao viao-preaidenta da província I 

Nlo hsveti em tndo isto nm plano de provar-se 
aom om» aimplaa eorraapondenoia oficial, qne o ex- 
ohofe de polioia faltou a verdade no relatório, nlo 
aò attribuindo ao delegado de polioia da Piraaau- 
nunga a revolta doa eaoravoa, aomo também afir- 
mando, que na faxenda de Santa Rita ella» não eram 
maltratados, nem castigados I 

Porqoe raxlo o vieo-preaidente nlo mandon pu- 
blicar integralmente o offieio do delegado do Belém 
da Deacalvadof 

B' ahegada a oeeaaiio da pedirmos algans esele- 
reaimentos ao Diário de S  Paulo. 

O proaadar da a>toridade dando a denuncia, sem 
primeiramente aolher as provas dos maut tratos a 
que estão sugeitos os escravos da fazenda de S Rita, 
na phraxe de documento oficial, merecerá por ven- 
tura oa applaoaoa do órgão tssencialmente escravo- 
cratal 

Por muito menos temos envido clamar-se contra 
algon» aboliaioníatas. E si contra simples cidadloe 
fax-aa nm crime qnando allea deaunaiam na im- 
pranaa bárbaros eaatigoa applicadoa palas sanborea 
aoa esaravos, o que far-ae-ha aontra uma aotorida- 
de polioial da om diatricto agrieola, quando ella 
honver dennnaiado igoaes faetoa aontra o proprie- 
tário do »a faxenda ainóa ha ponoo tampo amea- 
fada de uma horrível revolta de eacravos f 

O intareaao eleitoral podará juatittaar taea aon- 
tndiatSMt 

Ml* proeegairemoe por emqaanto 
Padimoe ao Diária aqoallea eeolarooimontoe, a as- 

peramaa a ana intarveaçlo junto do viaa-preaidante 
t%m 4* que o ofieio do delegado do polieia da Be- 
lém d* Dsaselvado  aeja  iatogralmanto pnblieado 

Nlo ha romello, fax-se mlttcr o aaerldclo da al- 
guém. 

Afloal um guarda Ja polioia, um dos oalebres 
policeme», dirige-te retuluto ao perigo j julgam 
todoa qne vas encontrar murto carli ; quanto mais 
adiante-»», maia fort> palpltatu oa uur»iõe-, (ur- 
aam-se aa roapiraçflita < ffoganla» O qoo vae paa- 
ear-ee f Aflual apj.len.-.-e o policomen da caixa ; 
ma» domina-o tio grande terror que nío tina, 
nam abril-a, nem dar om to paao ; entrulantn a 
curagtm luva a melhor e abre a oixa Batopefaoçtu! 
nio continha aanlo bitooito». 

Decididamente oa loglezea tio gente alegn' quan- 
do dão para isso !.,. 

Provialo da «aaamaatn. pura a parooh>ada Couao- 
laçáo, a favor de Cario» Padula^e Roa» Mediai, ita- 
lianos. 

Dita de diapanta matriuuiuial, para a pareshia da 
Cajorú, a favor da Antônio José doaSaolos e Kran- 
cúca Cândida de Jeans. 

I Dita de dita, para a puroohi» do Patrocínio da .i«- 
posaby, a favor de M.'iitiaa do Couto Rraa a Maria 
Cindida Rosa. 

Dita approvsndo o coa.prooisso da irmandada do 
Noras Senhora do Pilar, da paroshia d« Anlcnina, 
no Paraná. 

Porttna noineando u rovd   Migr.el   Puglleai, ita- 
liano, | ara   o   osrgv  d» eoadjnotor  da   piruchia do 

. Amparo, oom  a «lacsoU   da aolioitur  previsto den- 
tro do p.no de trínt,i diaa. 

'     Dita nomeando oom   a meamu   olausula o oidadlo 
lu.se Antônio de   PanU para  o oargo de   rssbrislio 

'da matriz da psroohia da La) a 

Foram recolhidos ao xadrez da estação 
central, por turbulentos, Joio Diogo e Joa- 
quina Maria do Espirito Santo. 

O sr. Jnlee Martin offareeeo-noa um exemplar do 
retrato lythographado da Viotor Hugo, trabnlho seu 
que rooommenda-ae pala aorreoçio do desenho e fax 
honra áa ofBoioas do seu eatabelesimento, sito á 
rua de S. Bento. 

Bstea ratratoa aonstitusm uma tiragem especial 
deatinada á Karmesaa que deve realiaar-se, domin- 
go próximo, no Jardim Publico. 

Agradecemos. 
— «i aww ■     

Benedicto Innoconcio de Moura e Fauotina 
Maria da Trindade, recolhidos ao xadrez da 
estação central, foram postos em liberdade 

— tff 
Na seaslo livra daata folha damo» poblisidade 

n'oeta província ao manifesto doa deputados pro- 
vínaiaaa do Cairá, pertenaentos ao partido conter - 
vador, deporadou por uma maioria oocaaíonal aom- 
posta de liberaes e de quatro conservadores. 

Eites assoaiando-sa ao governo n'asss persegui- 
çlo contra os seus próprios correligionárias, s ínti- 
mos dizel-a, praticaram um acto, além de injusto, 
muito impolítíco, da anjas conseqüências funastis- 
simaa no faturo talvez slles mesmos venham a ser 
as primeiras rietimas. 

NSo ha conveniências que possam jastiflear taea 
allíanças. 

As divorgensias partidárias que procurara eavar 
ódios snbmettendo-sa ao governo, devem de ser 
condemnadas por todos aquelles que nto fazem da 
política objesto exclo^ivameote subordinado as pai- 
xdes de momento. 

Nossas tympathias em taes casos voltam-fe natu- 
ralmente para o lado doa vencidos. 

L.oterIa da Província 
Amanhã será extrahida a primeira quarta 

parte da loteria da provi nela, u.  83. 
— — i —  

OfflciOB de Justiça 
Em 11 do corrente o ministério da justiça expe- 

dio ao presidenta da proviueia das Alsg3a» o se- 
guinte avião : 

c Illm e exm sr. C m o offl;io n IVS da 19 de 
Setembro do aono passado, transmittio a v. exc , 
para o governo imperial resolver eomo entendiase 
mais eonvanieots, aa portarias de 8 de Novembro 
de 1879 reotifloando os dssretos da 27 de Setemb>o 
do mesmo anno, qne flseram mercê a Hsrmenegildo 
José Tavares e Pedro da Alcântara Santiago daa 
serventíaa vitaliciaa dos cflUíos de 1 ' » 2 ' tabel- 
lilee do publíao jodicial a notas e mais an exaa do 
termo de Maragogy, visto nlo terem sido soliaita- 
dae no prszo legal 

« Devolvendo as referidas portarias, daclaro a v. 
exc. qne oa srts. 16 do deirelo n. 4.303 de 23 de 
Dosem bro de 1868 e 3.» do de n. 4,667 de 5 de Ja- 
neiro de 1871 nto «e applicam a taes titnlos, que 
devem ser entregoes aos referüoa servantnarioa 
para o pagamento dos direitos fiscaas, se com a 
juncçto dos ramos qne eonstitneni as serventias 
flaoo alterada a lotação dos officios. 

« Dana guarda a v. exe — Francisco liaria Sodré 
Pereira > 

attmdidoaf 

Jaeob Grilo e David Cochrane, foram re- 
eOlhidoa ao zadres da etteçSo de Santa Ce- 
cília, o primeiro por deaobedecer ao guarda 
da rondai o ultimo por ébrio. 

O» 
Pilhérias Inglexaa 

Janho o Julho oia oo mazss da seaeon de Londres, 
semeon que tem sido das mais brilhantes embora 
tenha entrado a dynamita noa eostnmaa ioglesaa. 

jjm pândego, nUiaaaaanto, aprovaitando-aa da 
«aeçlo ooeaaieaada pelo» dinaaytiaadoroa, tevO| 

Beda maia, nada msaos, do qne, jastaaeate qaando 
«n maia compacta a eircnlaçío, dop4r junto á es- 
tatua do Trafalgar—SqBara ama caixa de folha de 
Fieadroa  e do   safar-se   á disparada  depois do alli 

4eixal-a. 
Viata immediatamente a caixa, s<>Btera-se todoa 

preeaa do torrar, foi um ealva-ao qaeaa pudor 
geral, aportoe terrivaie, níagnem sabendo como me- 
lhe» fngir. 

O anartoirlo alvoretoa-se; a paUoia chaga, aia- 
g^emeaaa appreximar-ao da «aii» Eatrotaato es- 
tá iaminoou ama desgrsça, a eaixa pdda arreben- 
tar de memnU para wtro e fasor voar palaa irto 
toda a qoa-lr»í« 

Segundo os jornaea do Rio Grande, o sr. 
dr. Arruda Falcão, a quem se attribue o 
assassinato do engenheiro hollandcz Oscar 
Kastrnp, exercera os cargos dp promotor pu- 
blico da Cachoeira e S. Leopoldo e o de juiz 
municipal de Uruguayana, tendo sido no- 
meado, ha dousou três mezes, juiz de direito 
de S. Borja. 

Requerimentos despachado» pela 
presidência 

14 DI nxao 
Do dr. Joio Pereira Monteiro, lenta oathadratieo 

da Faculdade de Direito, pedindo doas meies de li- 
cença.—Conceda. 

De Vicente FerrsÍM Bittensoart, pedindo, por 
sertídlo, a integra das posturas monieipsea da Li- 
meira, e deslaraado se esta* foram approvadas pela 
asaembléa provincial.—Passe-se. 

De Schmidt Mas-Dusld, pedindo para naturali- 
isr-se brazíleiro —Como pede. 

De Antônio Francisco Braga, )dsm —Idem. 
Da Joaquioi Oomes, praça polioial, pedindo para 

ser ínapescionado de aande—Seja inapeccionado. 
De Francisco Nolasao de Moura, 2* despasbo — 

A' thesooraris d>- faienda p>ra resolver sabre o »a- 
sampto, indspeudsnte de novo requerimento í mes- 
ma dirigido. 

De Isidoro da Silveira Barrat", estrivlo do orphtos 
da termo do  Atibaia, 2* despacho.-Como pede. 

Da Padro Pereira da Motta.-NSo precede a re- 
elamaçiodo aoppliaanta, amviata da informação da 
diraotoria de obra» publicas. 

De Franeiaso Vicente Baptiata, pr^ça looal da 
Itapecaríea, pedindo transferencia para a villa de 
Santo Amaro.—A'sraspectivaa actoritUdas polUiaaa 
p ra informaram. 

D) Antônio Freire Barboaa, pedindo para ser sd- 
mittida no haapiaio aua mulher.—Ao direotor do 
hoapíeio para in furte ar. 

Da Oailheroce Qatliab, pedindo para naturalísar-sa 
brazíleiro. —Como pada. 

Do Antônio Mabash, iéem —Idem. 
De Ernesto Antônio do Andrade, pedindo para ser 

nameado profeaaor para a villa do Cruzeiro.—Infor- 
me o inapaetor geral da inatrueçle poblisa 

Secretaria do Bispado 
Noe dias 10 e 11 da corrente foram expedídaa pela 

secretaria do bispado aa sagaintes provisDos o por- 
tarias : 

Portaria dispsnsando proelamaa, para a pareshia 
d» Sé ou a do Brás, a favor de Antônio Ferreira 
Fernandeo o Hoaana de Oliveira Baoao. 

Dita de dita, aotorisando easamento, em oratório 
particular, para a percebia da M gy ■mirim, a favar 
de Antônio Leite do Canto e Italtina Alice do Seosa. 

Dita de dita, para a paroahia da Sé co da Conso- 
Isçto, a favor de Augusto Luiz Tavares e Lydia 
Barbosa Quisartas. 

Dita de dita. par» a paroahia da Santa Crnz ou a 
da Conaaiçio de Campinas, a fav, r de Joaquim Man- 
teire do Andrade e Maria ds Arroda Moorthé. 

Provislo de vigano eneommendado da paroahia 
de Santo Aatonio do Ma4b»do, por tempo de am 
anno, em eoatinoaçto, a favor do ravd. Joio Bap 
tísta daa Neves. 

Dita do dito da paroahia da Ubatoba, por tempo 
de nm anno, aa esatiaoaçlo, a favor do revd. Ma- 
noel Maoedo Vieira da Roa». 

Dita de dito da pareshia da S. Joio Baptiata da» 
Caohooiraa, por tampo de nm aono. cn eoatinoaçto, 
a favor do ravd. Jo*A Ferreira da Crex 

Dita do oratório privado, eom aa faealdalsa do »»- 
tyle, por tampo de c oco anno», aa fazenda da d. 
Maria Bofroaiaa do Qitirez Ooimarlaa, na paroahia 
de Jnnürby. 

Dita de dispensa aatrimoaial, jpara a paroohia de 
Monte-Mdr, a favor de Aatoaie José deAlmeidae 
Fraaaisaa do Paola Laita. 

Dit* da dita, para   a paraehia da Fraaea,   a favor 
de Tabias Ribeiro daa   Banloa  o   Maria Jcaana do 

I Naaaiaoato. 
Dita do axpaaiçl* a proaieeta da B»at!s»iao 8a- 

arsmaata, para a paroahia do CaapvMyttiao, na 
dia da leal» 4» »»/••••-s 

C^hoijadoi» u 8. I^aulo 
Acham-ae hoapedsdo» no hotel ds França, thoga- 

do» h* Dtem, o» »*guiotea ars. : 
Joaé Fernando» de Almeida Barras Júnior. 
Cláudio M. da Silveira Bueno. 
Antônio O^nçalvea Teixeira. 
Joaquim Mathia» Pranso. 
José Ignasio Alvea. 
Joté de Cumargo Penteada 
Augusto Cândida Oamer. 
Antônio Ferreira Duarte. 
Antônio José Vianna. 
Mai v   Gilaa. 
Franaiico José Vaz do Amaral Jonior. 
F  Hartmann. 

Por vsgabnndoa e jogadores du vermelhinha fo- 
am recolhidos ao xadrex da citarão central da ur- 
banos : 

Insíi Antouio de Aranjo, Tbomaz Sshimith Qrif- 
fine o Paachoal Passaretli. 

Caixa Bconoinica   e Monte 
Soc-corro 

O movimento de hontem foi o seguinte : 
OAIXA   KCCONOMIOa 

71    entradas da depósitos 
8 retiradas de ditos    . 

MONTI   Dl   SOCCOBKO 
1 empréstimos sobre penhores. 
2 resgates   de penhores. 

rte 

3:001(000 
i: 455|55.! 

20t00fl 
57ÍÜ00 

Obtuarlo 
Sepultaram-se no cemitério municipal os 

seguintes cadáveres : 
Dia 9 

Jacob, 48 dias, filho de I.ino do Amaral, 
morador na freguezia da Sè: bronchito agu- 
da. (Attestado do dr. Villaça.) 

Estan slau, 15 dias, filho de JoSo Francis- 
co Alves, morador à rua da Tabatinguera, 
froguezia da Sé: convulsões. (Attestado do 
dr. Jayme Serva.) 

Dia 10 
Ambrosina. 11 mezes, filha de Francisco 

Nxolàu Schmidt, morador à rua de S João, 
freguezia de Santa Ephigenia: convuhões 
consecutivas a ataques de vermes. (Attesta- 
do de Caneiros   Bastos.) 

Francisco Gomes dos Santos Lopes, 20 an- 
nos, solteiro, morador na freguezia da Sé: 
tuberculose pulmonar. (Attestado do dr. 
Villaça) 

Dia 11 
Dyonizia Delgado, 44 annos, solteira, mo- 

radora na freguezia de Santa Ephigenia: 
tisica pulmonar. (Attestado do dr. Villaça,) 

Benedicta, recemnascida, filha de Felicia- 
no Joaquim Xavier, morador á rua dos Ous- 
mõee, freguezia de Santa Ephigenia : morte 
natural por doença. (Attestado do subdele- 
gado Júlio Esteves.) 

Dia 13: 
Paulino, 5 annos, ingênuo, do dr. Luiz 

José de Mello o Oliveira, morador á rua do 
Ypiranga, freguezia de Santa Ephigenia : 
ga^tro-enterito chronica. (Attestado do dr. 
Almeida Nrtto ) 

Dia 13 : 
José Fernandes, 20 annos, solteiro, falle. 

cido no hospital de caridade : tubcrculose- 
(Attestado do dr. Jayme Serva.) 

Anna, 2) annos, escrava, solteira, falleci- 
da no hospital de caridade : febre puerperal. 
(Attestado do dr Jayme Serva.) 

Carolina Augusta de Moraes Guimarães, 
52 annos, casada, moradora á rua do Prioci- 
pe, freguezia da Sé : pneumonia dupla. (At- 
testado do dr. João Neave ) 

Fernando, 30 dias, filho de Maria Eslita, 
moradora na freguezia de Santa Ephigenia : 
fora de t ■mpo. (Attestado da parteira Ai.to- 
nia Manffeu.) 

Maria, recemnascida filha de José Antunes 
de Carvalho, morador na freguezia de Santa 
Ephigenia : porta ao nascer. (Attestado do 
dr. Meirelles.) 

MEElCy%DO OR  S. PAULO 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café   .    . 1 cada   arroba 
Tonoinho    .    . t nm 
Arrox  9|f-00 > 50 litros 
Batatinha   .    .    . 4*600 
Batata doae. 2$240 
Farinha .    .    .    . StrtOO 4$000 
Dita de milho , 3*200 4*000 
Fejlo  4(400 5*000 
Fubá  $ 1 
Milho.    ... 2*240 2*700 
Polvilho.    .    .    . 8»000 $ 
Cará  3»i 00 1 
Aipim     .    .    .    . 
Qallmbaa    .   .    . 

1 t 
$440 *640 uma 

LitSes   .    .   .    . 4$000 1 nm 
Queljoa   .   .    .   . $ i um 
Ovoa  (430 $600 dmia 

Renda -32$32e 
fl   P.alo. 16 da Ja lha d» 48fl4. 

llj 

A    CASCARA. 

Settãj de 14 de Julho de Í884 

Fizeram algumas observações os srs.: Ba- 
rdo de Ouahy para mandar á mesa uma re- 
presentação do Instituto Babiaoo de Agricul- 
tora e Associação Commercial da Bahia ; 
Udefonso de Aranjo para pedir qne essa re- 
presentação fosse i eomroissfto de orçamento 
além da de justiça civil ; José Mariano para 
enviar & mesa uma representação dos aju- 
dantes de fieis da alfândega de ernambnoo ; 
Adriano Pimentel para enviar nm requeri- 
mento de Alfredo Fernandes da Costi ; Al- 
meida e Oliveira para justificar emendas qne 
sa nltima seasfto offerecen ao orçamento da 
receita ; e Mootandoa a respeito do projecto 
da regulamento do matadouro. Na 1* parte 
da ordem do dia, oraram o* srs. Aristides 
Spínola e Joio Caetano, a quem a câmara na 
ses-So de 11 do corrente concedera urgência 
por meia hora na prosimi sessSo. Occopon 
depois a tribuna o sr Cintlo, discutindo o 
projecto de flzaç2o de forças da terra para 
Í88^18>C. 

Ha S* parta, «ontiauoa a 8* «neanto do 

orçamento da receita geral do Imporio, fi- 
cando a discussáo adiada pela hora, depois de 
orar o sr. presidente do conselho. 

O «•■•II.    o 

Sessão de 11 de Julho 
Prestou juramento e tomou asseato o 

sr. Ignauio Automo do Assis   Mar-tins. 
Entrou em Manada discussão o orçamento 

da despesa do ministério ria agricultura, oom- 
meroio e obra"' public* , para o exercício de 
1884—1885. Orou o r Correia o fitou a dis- 
cussão adiaria pula hora. 

Piissando-so a 2* parta da ordem do dia 
continuou a :•)• di-cus-âo do projecto sobre 
reforma da lei de eleiçOes. O sr. Cruz Ma- 
chado justificou algumas emendas quo man- 
dou à mesa o foram apoiadas. O sr. Fausto 
de Aguiar requer o adiamento até serom 
estas emendas impressas no Jornal do Com- 
mercio. Orou o sr. Vieira da Silva. A dis- 
cussão ficou adiada pela hora. 

Pelo expresso de hontem -J 
Diz o Jornal do Commercio : 

ESTADO SBRVIL 
Foi hoolem assigund» por grande numero de de- 

putados e seri apresentado na primeira sesslo da 
câmara temporária pelo ar. oonaelheiro Rodolpbo 
Dantas o projecto em que se condensam as idéaa do 
mioislerio de 6 de Junbo acerca do problema do 
eslndj servil. 

Sio estas, segundo nos consta, as disposiçdes ca- 
pitães do projeat' que, por envolver iniciativa de 
impoftos, nío poderia ser apresentado debaixo da 
fôrma de proposta do peder exioutivr : 

A em nciptçSn,   nos termos do projecto, opera-se 
por cinci modos :    1 °, pela idade   do escravo ; 2°, 
por   CISíSKBO   da   malricala ;   3.°,   pelo   fundo   da 
amancipsfSo ; 4 °, por traupgresaio do domicilio Io 
gal do escrnvo ; 5 o, por outras disposi(Si>a. 

1 0 escravo de 60 aonoa de idade, compridos 
antas eu dcpiis da lei, adquiie ipso fade a liber- 
dade. 

II. Abrir-se-ha no\a matricula por espaço de um 
anno, devendo as inicripçSes effeotuar-se á vista 
das relavSes apresentad a pelos aenhores para o fim 
da itiatrionla cresda pela lei n. 2,040, de 28 de Se- 
tembro de 1H71 A omisuio importa a acqnísiçSo da 
liberdadi-, a qual aerá irretractavl. 

III—O fnndo de i maneipxçSo será constitnido por 
orna taxa addicional de 6 % sobre todaa as contrí- 
buiçSes, direcas ou índireotas, da rendi do Estado 
bem como pelo prodocto de impostos aobre a trana- 
oiisafo de propriedade escrava no município neutro, 
variando ■ u meamos impostos de 5 a 50 % do valor 
do escrava cuja daminia fâr transferido por herança 
ou doação inler vivos. 

0 valor do escravo será declarado pelo «enhor, 
nüo podendo ser excedidas os seguintes limites : de 
800$ sa o encravo fAr menor da 130 annos ; dn 
700$, ae tiver de 30 a 40 annos ; de 600$, de 40 a 49 
annos ; e de 400$ aa íò • qainuqagonarío. O valor 
diolai-sd^ vigorari cemo pieço para as alforrias 
coDocidas feio fundo de omaneipBfSo ou por ootro 
meio. fleando sujeito o senhor a uma impnsiçSo an 
nnal calculada sobre aquelle valor, a qoal será de 
5 % n-s «idades de Rio do Janeiro, Wictheroy, Sío 
Paulo, Porto-AIagre,Bahia, Recife. S. Luiz a Belém: 
de 3 % naa demai» cidadea a villaa a da 1 % naa 
demaia loralidades. O produ-lo desta taxa perten- 
cerá ao fundo de emancipaiSo. 

IV—O domicilio do escravo iintransferivallda^pro- 
vincia onde se aahar ao sor pr»mnlgada a lei, im- 
portando a mudança de domicilio a aeqnisiçlo de 
liberdade. 

V—O domicilio dos libertos pelo fundo de eroan- 
cípaçio cunaidera-se fixado por cinco annos, pro- 
vendo-se á sua eoilocaçlo am qualq ier ramo da 
trabalho por meio ds loeaçRo de serviços e de nu- 
merosas outras providencias O governo fundar- 
ooloniaa agrícolas para os libertos qne se nlo em- 
pregaram om oatabaleeimentos oo casas partlauá 
lares. 

Dii a Folha zVova ds hontem : 
O PROJECTO DE EMANCIPAÇÃO 

Deve ser hoje lida na Câmara a projeolo relativo 
ao elemrnto servil 

Nio é bpresentsdo oama proposta do poder ezeca- 
tivo. par isso que, psdindo impostos novos, é dc- 
f HO ao governo apresental-o. Virá, pois, sssigna- 
do por varias deputados, figurando neile já trinta 
noraos, a qne, segundo nos consta, ainda se ajun- 
tarüo vários   antros. 

O governo, depois de lido o projecto, declarará 
que o adapta, e que vai promover   a   soa passagem. 

Já eitSo em opposiclo vários liberaes. entre elles 
o sr dr. Moreira de Barros, que resigna a cadeira 
de presidente da Câmara 

Aâançam-nos qne o conflisto entro a opposiçfio a 
o governo se travará hoje mesmo, a propósito da 
aleiçáo da commissio especial, a que deve ser re- 
mettido o projecto 

G-aadea aaontecimentoa se preparam, e a aeaalc 
de hrje na Câmara temporária dava da aer interea- 
santíasima. 

Anta-hontam foi spro.sentado á mesa da câmara 
dos srs deputados am offieio do ministério do im- 
pério, pedindo dia e hora para apresentar uma pro- 
posta para abertura da um oredito extraordinário, 
afim de oeeorrer ás despszas aom as medidas pre- 
ventivas da invasão da cholera-morbue. 

O sr. aonsalhairo Martinho Campeã passou o dia 
de ante-hontem sem altsraçlo notável na marcha 
de sua moléstia e asaim sa eonsarvon até meia- 
noite. 

Ante-hontem fallecen na carta de uma leale ear- 
diaaa, o dr. José Manoel Garcia, lente da cadeira de 
porlnguer, do 2* ao 6* «nao, no externtto do impe- 
rial eollegio de Psdro 11, cujo vice-reitor foi. 

Consta que o sr. dr. Josqaim Velloso Tavares vae 
raaeharo titulo de aonaalho. 

Consta qne ae apresenta deputado pela província 
da Minaa, na vaga deixada pelo ar. dr. Ignaclc Mar- 
tins, o ar. dr. Sebaatilo de Maacaranhas. 

Foi diaialvida a firma qoa gyrava naata prafa, 
aob a rasto de Ramaa 4 Cotap. 

Consta qne aerá agraciado eom o titula de aonee- 
Iho o ar. ehefe de esquadra Antônio Maneei Fer- 
nandes. 

SEGÇAQ JUDMARIA 
TRIBUNAL. DA REL.AÇAO 

SESSÃO ORDINÁRIA DB 15 DE JULHO 
DE 1884 

PRKSIDENTB DR JOAQUIM    PEDRO  TXLhKÇA 

JÜLOAMEÜTOS 

ÁppeUação crime 

N. r/04.—Itapetininga. 
Appellante, o jniío. 
Appellado. José Aatonio   de  Almeida. 
Relator, o sr. M. Antônio 
Revisores, oa srs. B. Pimentel  e Brito. 
Juiz, o sr. Nogueira. 
Negaram provimento e confirmaram a sen- 

tença appellada , unanimemente. 

Appéllnçòrs eissií 

N. 1807.—Brota». 
Appellante, Leoael de Oliveira Oaimarlea. 
Appullados, os herdeiros da   finada  Vicen- 

da CvulUía de  Na»areth. 

Relator, o ar. Uchda. 
Revisores, os srs. Brito u M.   Antônio. 
Julgaram improcedentes os embargos e 

confirmaram o aooordao embargado ; contra 
o voto do sr. Uchôa. 

N. 1,033.    Campinas. 
Appellante, Clemente Gomes da   Fonseca. 
Appellado.», A viuva e herdeiros do finado 

João Antônio Uierrombach. 
Relator, o sr. B. limentel. 
Revisores, os srs. Uchda o Brito. 
Negaram provimento e confirmaram a son- 

tença appellada ; unanimemente. 
N. 1,041—Iguape. 
Appellautos, Thereza e seus filhos. 
Appellados, Antônio Ribeiro Ramos a ou- 

tros. 
Relator, o sr.  Uchda. 
Revisores, os srs. Nogueira e   Brito. 
Negaram provimento e sustentaram a «on- 

tença appellada ; unanimemente. 
N. 1,054.—Taubató. 
Appellante, o juízo pela parda Autonia. 
Appellado, Américo   Alcântara Nogueira. 
Relator, o sr. Brito. 
Julgaram improcedente a appellaçSo ne- 

cessária, e confirmaram a sentença appella- 
da ; unanimemente. 

Aggrauo eivei 

N. 456.—Capital. 
Aggravante, tenente coronel Luiz   Pinto. 
Aggravado, o juizo. 
Relator, o sr- M. Antônio. 
Juizes, os srs. UohOa e Nogueira. 
Deram provimento para que o juiz   a quà 

reforme a decisão aggravada; unanimemente 

Aggraoo commereial 

N. 457 -Brotas- 
Aggravante, Benedicto Bueno de Oodoy. 
Aggravado, o juizo. 
Relator, o sr.   B. Pimentel. 
Juizes, os srs. Nogueira e Faria. 
Negaram provimento  e confirmaram a de* 

cisão   aggravada; unanimemente. 

SEGÇAO LIVRE 

Ceará 
Ao   parti<lo ^comaervador da pro- 

víncia e do pais 
Oa acontesimeoloa de boje, aa aaaembUa previa» 

eial, impOsm-nos o rigoroso dever de dingirmoa na 
Afani/Vito ao partido eonearvader da provineia e de 
paíz. 

Conheaidae ae aleifSes para depntadoa prevía- 
ciaes, veriQeon-ae, qee o partido aonsarvador havia 
conseguido eleger dezesete depntadoa aontra qniase 
do partido liberal, apezar de dispdr eate de todoa ea 
reaorsos do podar. 

Estando, porém, dividido o neaae partida an dnaa 
pareialidadea, em eonaequensia de aconteaimentoa, 
que tio eonheaidiie geralmente, ara índispeaaaval 
para faxer maioria na aaaemb'éa e acantellar es le- 
gitímoa interesses da eansa eommam, que ee een- 
grassassem todoa os aoissrvadoraa á Sombra da 
meama bandeira. 

Para coasegoil-o, empregamos todoa os aaferfaa, 
fazendo aos amigos doar. Barlo de Aqoíras todaa aa 
conaeesírs, «amianto qne aio fossam saarifleada* á 
sanha dos dominadores eo-religionarioa legitima- 
mente eleitos. 

Elles, porém, estando aolligadoe «oa ea líberaer, 
quer para oa trabalhoa da ateamhléa, quer pára fei- 
turas eleiçlht, nlo attenderam áa alevadaa eenva- 
niencíaa da política, preferindo á nailo da partida 
no ostraoiamo om convênio injaatiOaavel «oa M 
adversários de todoa os tempos, no iatnite de colhe- 
rem proveitos momentanees e «ondemnaveia. 

Achavam-se assim as eooaas quando hoje, aaado 
apresentados i a paraaares daa «emmiaeSae de vari • 
fioaçSo da podarea, aonhesemoe qna ara prepeaita 
doa eolligados depurar eaaandaloaamaate dona de- 
putados aooservadores, os aosaoa diatinetee aaiárfea 
dr. Joio Othon do Amaral Hsnriqnaa a advogado 
i elso Ferreira Lima Verde, depntadoa diploaadoa 
pelo 2° a 7* distrieloa 

A díaaussSo da«se parecer, na fôrma de ragiaanta 
da essa (arts 163 e 204), devia fiesr adiada para a 
dia spgointa, apenaa qualquer depntade padiaae Sa- 
bre elle a palavra 

Entretanto a maioria da aasambléa,—«omposta 
da Ubersea do sr. Rodrigues Jnnior a aonsarvado- 
rea dissidentes,—sffrontando a opinilo a apunha- 
lando a lei, submatten aaaca paracerea immediata- 
menta á dlaauaaCo, apaiar das noasaa realama{6ae, 
requerimentos da adiamento, protestos aontra a 
violação do regimento e estylos admittidoa. 

No correr do debate proeoramoa fazer valer oa 
nossos diraitoa, maa a mesa da aaseabléa, come or- 
gam da maíoria,traneando todas as partas á diaaas- 
slo.fez adoptar os paracerea, racusando-aa a palavra 
aoa proprioa daputadoa, que estavam eondemnadet 
pelo aonvenio a nlo serem reconhecidos I 

Para oheger a aasa raaalladt., ha muito ambiaie- 
nado pala maioriacolligada, contaram oa liberaea, 
em todaa aa votatSaa, aom oa depntadoa conservado- 
res do ar. Barlo de Aqoiraz, qne deste modo mani- 
festaram, maia uma ves, ana adhaslo aos hemana 
da aitus^Cu, cavando maia fnndo a divialo do par- 
tido I T 

Botratanto, qnando assim procediam, aram M- 
oonhecidos outros depntadoa, eojas elaifSee foraa 
sootestadas sob sérios fuadamtntoa de incompati- 
bilidades, vícios e fraudes I 

Nestas coadiçSss, julgamos de aoeso dever dar 
seiencia ao partido da todas easas ocaorraneias, 
aproveitando o ensejo para protaatar, pala impren- 
sa, «orno flsemoa na tribuna, contra o proeedimaatii 
arbitrário, violento e criminoso da maioria da aa- 
aembléa. 

Julgue o partido conservador da provineia e de 
pais a «ondueta doa falaoa conaarvadoraa de ar. 
Barlo de Aqoiras a apreciem ee homene de baa o 
modo par qne é executada a famoaa lei, qna foi dada 
ae pais eomo nossa declarsçlo de direita*. 

Sala daa seasSes da Aasambléa Proviaaial, 11 de 
Junbo d* 1884. 

Diogo Oomee Perante 
Padre Luís da Sonsa Leitlo 
Pedra Antônio Cândido da Roaha 

, Joio Othon de Amaral Heariqaea 
Calão Ferreira da Ltaa Verde 
Valdamlro Moreira 
jnstiaiano da Serpa. 

Deixam da aaaigaar ea nosaoa illastres saigeat 
vigário Kraseiaee Xavier Nogneira a major Jela 
Rndrignas Nogneira Finhairo por «eaaharemaa- 
eontas. 

Cajurú 
Pergunta-se ao sr. delegado da polioia 

desta villa, se entre todoa oa abasos 6 deeor- 
dens que aqui se dSo, ae nlo pôde ao nenoe 
providenciar sobre um louco que anda por 
todas as ruas desta prsça, praticando daaor- 
deas e baralhos , serA por medo de dirigir-M 
ao exm. chefe de polieia, oa nSo ter aasump- 
to para se dirigir. 

Voltarei ao aaaampto. 
1—5 üma vietima do douto Anemias. 

Saúde ao povo 
Oi*ande    •ueceaao 11 — Maravilhas 

do   meenlo   X.IX. 
O ASSOMBROSO RBMEDIO DOS OBNTIOS 

araesA na saava^. 
Approvada pela exaa. Janta da H/giana PaMisa 

de   KíO  da Janeiro * autorisada paio gavaraa im- 
perial. 

Ba abaixo oasiguado, doetor ea medieina pala 
facaldad* Oa Ria da Janeiro, ate. 

Auesto qaa o medicamente deneminada—Batra*' 
Ia  Plaido   da   Ataàba   da  Sahyra, iiiapusie i 
phar■aeeatie»   bambar,   taa   «ide 

  



H»5 •?- OORRUIO PAULISTANO-W d» Julho do im* 

vardado, O quu juru uu I» do mau 

por mim «m miahA elini-.n n»« moleatUi ayphiliti- 
•as—tom dado «Btilfüatarloa reanlUdua, paio qua o 
jaljo digno do âgarar outro aa piinoiiman modio» 
meatoa nnatua ftfr»   " 

O  rtforido  é 
grin. 

Rio, 16 da SeUmbro do 1880 Dr Fronoiaeo do 
Paul» Travaiaoo 

Raoonbava vardadoiro a aigaal aupra.—Rio, 15 
do Sotombro do 1880.~Km toatomanho do verdkdo. 
—Podro Jo«é do Oaatro. 

O dr. Joiá Antônio Nogneira do Barroa, oirargilo 
pela üoóla modioo-airurgloa do real boapital do 
S. Juaé da oidada do LiabAa, doutor em medioina e 
eirurgia pela uniTOraidade de Roatook, eto. 

Atteato que o madlsamonto denomiaado->Gxtrao- 
to Fluido de Ataúba de Sabyra, preparado pelo 
pbarmaoeatioo Kaoobar, tem aido empregado em 
dilforaotaa enfermidadea syphiliticia, uaa qnaas te- 
nho asonaelhado o referiJo medioamento a todoa 
tom tido optimua raaultadoa ; o referido é verdade, 
o qua jurarei ae naoaaaario for. 

Rio de Janeiro, 13 da Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
■é Antônio Nogueira da Barroa. 

Reaonheço o aignal aopra —Riu de Janeiro, 16 
dd Setembro de 1880.—Bm teatemuahoirerdade. da 
—Pedro Joaé de Oaitro. 

...   UMA CURA ESPANTOSA 
8. Roqoa, 17 de Deiembro de 1883.—Illm. ar. JiSo 

Joaé Ribeiro de Baeobar.—Já que tive a felioidade 
de anaontrar nm eioellente preparativo a Ataàba 
de Sabyra, nlo poaao deixar de admirar tão profun- 
da aiperienaia qnto beneflao mediaamento, depois 
qua ti.a a ventura de apreciar o reaoitado 

Ha maia de 3 aimoa aoffria eu de iooommodoa de 
palie, em grío tio adiantado, que t ilo» já me eon- 
aideravam na fileira doa morphetiaoa ; maa guiado 
por amigoa tratei de aaar a Ataúba de Sabyra e hoje 
vejo qoe a aatnreia ae ma raforvou e aatou parfaita- 
mante ala. 

A invancCo da a. a. ó aapeaifloa, garantindo aos 
qoe aoffram, nm perfeito aatado d* aande Talvez 
todoa nio aereditam no prompto reaoitado aomo en 
o fatia; maa vendo que é maravilhoaa a Ataúba de 
Sabyra, anrvo-me reapeitoao a tSo aabia deaeoberta 
que fai honra a tio falia brazileiro. Mona reapeitoa 
por ser da v. a. venerador obrigado e ariado, Ao- 
guato Xavier da Lima. 

A aarta eontém uma estampilha de 200 ra. Reao- 
nheço. verdadeira a firma supra.—S. Roque, 17 de 
Deiembro de 1883.—Em teatemnnho de verdade.— 
O aaorivSo, Manoel Rodrigues Arruda de Moraea. 

Guata orna doiia de vidroa 48$000. 

Dapoaitarioa garaaa em tolo o Império, Lebre Ir- 
mio & Sampaio e suas oaaaa filiaeg: 

Lebre IrmSo & C* Rua Direita n. 1. 
Mello & C* Roa de S. Bento n. 28 

S. PAULO. 
Oepoaitarfo no Rio de Janeiro : 
D. da Silveira Pinheiro. Rua do Hospiaio n. 11. 
Oapoaitario em Campinaa :   , 
Souza, Silva 4 C » Soeaeaaorea de Sooia Teixei- 

ra * U • Roa Direita n. 85. tü—UH 

Despedida 
Joaquim José da Silva Neiva retirando-se 

temporariamente para a Europa e, faltando- 
lhe tempo para pessoalmente despedir-se de 
todas as pessoas que o honraram com sua 
amisade, o faz por este meio, oiferecendo- 
Ihes am Portugal, na nlla de Uarcellos, sou 
limitado" prestimo. 

Deixa como seus procuradores, nesta ca- 
pital os seus amigos srs. Camillo José de 
Sampaio e Feliaiano Cerveira de Mello, com 
quem se poderão entender as pessoas inte- 
ressadas. 

.S.P»ulo. 12 de Julho de 1884. 3—3 

Despedida 
Manoel Antônio de Carvalho, retirando-se, 

por algum tempo, para a Europa, o nao ten- 
do tido opportonidade para, pessoalmente. 
despedir-se das pessoas que o obsequiaram 
com sua amizade, o faz por este meio, offere- 
condo-lhes com franqueza, oseuliraitadopres- 
umo em Portugal, na cidade do Porto, aonde 
será mais prolongada a sua residência. 

Deixa encarregados do seus negócios, como 
procuradores, nesta cidade, os seus amigos 
srs Camillo José de Sampaio e José da Rosa 
Machado, com quem se poderão entender as 
pessoas interessadas. 

S. Paulo, 12 de Julho de 1884. 3 -3 

S.  Paulo 
Rua da Imperatriz, «t» 

M. Villar, ex-contramestre da antiga casa 
Raunier & Cabral, montou uma offlcina de 
alfaiates nesta capital, com fazendas e traba- 
lhos ignaes ás primeiras casas da Europa. 

Os preços são módicos. 30—30 

is 9 horas da manha ás 3 da tarde. Convoco, 
pois, todos os mt' russadus a comparecerum 
uVixo lugar, dias e ho^al, paru apitwntarera 
todos o£u8ülare>.iiutíiitü8 u reclamações a bi m 
de seus diruitOM, aüm de quu a Junta possa 
bem orieutala (luar da verdade, e lu In li (■..li 
a fazer as declaraçCus e dar us iufomaçdes 
precisas a esclarecer o juizo da junta revi- 
sora, que tem de apurar es^o alistamento. E 
pura conhecimento de todos os interetisados, 
mandou lavraro presente edital, e maia outio 
du egual thuor, paru serem publicados pela 
imprensa e affixados na porta principal da 
egreja matriz dVsts parochia. Dado e pas- 
sado HV.HU freguezia de Suuta Ephigenia, ao 
primoiro de Julho do 1884 —Eu Miguel 
Luzo da Silva, csorÍTão de paz, o escrevi. 
(Assignado) Pedro Alvares  Continha. 

f.—'5   

lutlmação   a   penslontataa   do 
ISstado 

Do ordem do illrn. ir. inspeotor da tho- 
souraria de fazenda da província do S. Paulo, 
e para cumprimento de diversas oi d MM do 
thesouro nacional, entre as quaes a de 3 de 
Abril do corrente anno da directoria go ai 
de contabilidade ao mesmo tht souro nac o- 
nal, pelo presente convido mais uma vez os 
pensionistas do Estado—abaixo indicados—e 
alguns dos quaes já foram pessoalmente inti- 
mados, a virem perante esta thesouraria sa- 
tisfazer as exigências, que em relação a cada 
um vão apontadas, e isto no prazo de 60 dias 
contados desta data, sob pena de se proceder 
contra os que não acudiiom a esta intimaçao 
na fôrma da lei, visto que da satisfação des- 
sas exigências depenle a r< gularisação dos 
processos de h;ib,lit;i ão, que se acham pen- 
dentes de ulterior doliberação do ministério 
da fazenda ; a saber: 

—D, Josephina Eufemia de Moraes e 
suas irmãs d. Atina Alberta de Moraes e d. 
Delphina Umbelina de Moraes—filhis do al- 
fères Apolinario José de Camargo : devem 
apresentar as certidões de casamento e óbito 
de seu pai. 

—D. Fortunata Augusta de Campos Pen- 
teado e d. Constança Hortencia de Campos 
Penteado, filhas de d. Fraacisoa Clara Bar- 
reiros—viuva do tenente-coronel Manoel de 
Campos Penteado : devem provar que sua 
mãe en a própria e idêntica viuva, que vi- 
veu sempre em companhia do sou marido ; 
qu» não teve officío ou emprego publico ; que 
são elias as únicas filhas solteiras, que fica- 
ram por fallecimento de sua mãe,declarando 
quantos filhos iinlia ò casal—seus nomes e 
estado ; podendo tats provas consistir em 
attestados de pessoas concedua Ias, que te- 
nham mantido reluqõis de amizade com a 
família. 

—D. Pulcheria Maria de Barros viuva 
do ajudante reformado de 2a linha Autonio 
José de Sampaio eseus filhos Maria Gabrieila 
de Sampaio, Maria da Gloria de Sampaio e 
Jo^é Maximino de f-ampaio ; devem fazer re- 
colher aos cofres desta thesouraria a saber : 
d. Pulcheria a quantia de rs 573$362, d. 
MaHa Oabriella e d. Maria da Olaria a 
quantia de rs. 499$99fí cada uma, e José 
Maximino a de rs. 306%í)66. 

—D Maria Balbina Pereira Jorge e seu 
irmão José Pereira Jorge, suooessores de 
sua finada mie, viuva do capitão reformado 
Manoel Pereira Jorge ; devem comprovar as 
diversas circumstancias da vida militar do 
dito capitão refor,nado para se flear a quota 
do meio soldo que lhes corripele, visto ter 
sido incompleta a fé de officio apresentidn. 

Thesourai ia de fazenda da província de S. 
Paulo, 28 de Junho de 1884 —O encarre- 
gado do expediente, A ntonio C. Rodrigues 
Chaves. 

caos 

PBLO ULTIMO   VAPOR 

IIai*z««r-KAiii(t|$i*l>rtinnen, 
(Água Mineralt 

Ameixas, 
Maçã* seccas. 

Peras seccas 
Avelís 

Nozes, 

Ervilhas amarollas  e verdes 
Ervilhas quebradas 

Lentilhas / 
Cevadinha grossa 

Cevadinha fina, (Griées) 
Toucinho fumado,   (Bacon) 

Salar.vy 

Lunch, (Esspncia de fnictas) 
Puueh sueco 

Phum de Jamaica 
Quiijo Limburgo 

Sardellen 
Caviar 

e multes outros artigos frescos e bons 

Tudo Isto oncoutra-ise   no 

Deposito Normal 
53-üua da ImpmMs-SS 10-> 

Tende-se um negocio de seccos e mo- 
lhados bem afreguezado o com pouco 
sortimeuto, n'um dos melhores pon- 

tos desta cidade. Para tratar á rua de Santo 
Amaro n. 8, das 8 às 9 horas da manhã. 

3—1 

especlass 
J   RERELLO GKANJO & COMP. 

Approvad<»M pelu exuia. Junta 
«le Hygiene 

O Xarope Taitoral Baleamiaa,de Rebello &Qranio anjo 
açie fórmnia do dr Figaeiredo Magalhãea, éde ama soçío 

prodiiiuiaa contra aa toaiea rebeldaa, eoqnelochaa, 
bronediua. catarrhos chracieoa, tiiioa pulmonar e 
laryngé". Pnr maia grave que HPja o eatado doa 
do> ataa, esta axoelleote preparado oiéra aampre de 
nm modo maravilhoso, como o attestão oa próprios 
doentaa e ioameroa madiooa qoe tem experimentado 
aeoa effaitos. 

Vidro 3$n0O 
Dnzia 30|OOO 

ESTÔMAGO 
Aa dyapapaisa. frsqnraa do Oitumago, faltada ap- 

patite, indigestSua, vomitoa aapaamodicna, ooiioaa, 
flataleosia», eiait.çdis asrvoaaa som riôrea du ca- 
beça, etc , nunn Sí' com n El zir Estomaehieo de 
Ca om Ia, ile Kobello & Oraojo, a hoje tSo preco- 
niísd i por diatiaatoa medicoa, qne, presoreveadu- 
aos aeua doaoloa, tem na pratica viato o» effeitos 
maravilhosas deite grsndj digestivo. 

Vidro 2»000 
Dúzia 21. $000 

*   Gonorrhéas 
Dei annns de reanltadoabeaignoaatteatam o valor 

da Injeccão Anti Blenorrhagicai de 
lebellu & Qianjo, qoe tem a propriedade de curar 
gonor há s reoaDtxa on cbrumcaa,  «em riaoo de <>- 
ireilamertloi da oretbra. 

Vidro 2$000 
Doz a SOfUOO 

Coqueluche 

EDITAIS 
Escola Normal de 8. Paulo 
De ordem do illm. sr. dr. José E. Corroa 

de Sá e Uenevides, director interino desta 
escola, faço publico para conhecimento dos 
interessados qne acha-se aberta nesta secre- 
taria, pelo praso de seis mezes, á contar desta 
data, a inscripção para o concurso da cadeira 
de Grammatica e Língua Franceza, recente- 
mente creada em virtuda de disposição cons- 
tante da lei u. 69 de 25 de Abril de 18H4, 
pela leparação do ensino desta matéria do da 
1* cadeira. 

A inscripção encerrar-se-á, em virtude das 
disposições dos arts. 43 á 45 do Regulamento 
de 30 do Junho de 1880, quinze dias antes 
de findo o prasc de seis mezes, e os candi- 
datos dererão requerel-a ao director da esco- 
la. Instruindo suas petições com os seguintes 
doeumentos: 

1* certidão de baptismo on documento oqui- 
valeote com qne prove maioridade legal; 

2' folha corrida e attestado de boa condn- 
eta CíTü a moral; 

3* certidão de sua graduação em direito, 
scienciM oa lettras ou outras provas de ha- 
bilitação intellectual. 

Outro sim faço publico que o concurso an- 
nanciado para provimento definitivo da 5* ca- 
deira (de grammatica e língua franceza e de 
noções de phisica e chimiea), cujo praso para 
inscripção começou a correr á 28 de Janeiro 
do corrente anno e finda-se a 13 de Julho 
próximo futuro, subsiste com a modificação 
constante da lei n.  50 supra referida. 

Secretaria da Escéla Normal de S. Paulo, 
em 1* de Maio de 1884. 

O professor-secretario, 
30—30 Geraldino da Süva Campista 
O cidadão Pedro Alvares Continho, juiz de 

paz mais votado, presidente da junta mi- 
litar da parochia de Santa Ephigenia da 
imperial cidade de S. Paulo 
Fas saber aos que o presente edital vi- 

rem, qao no d'* l* ^ Agosto Ao  corrente 
aano, se deve  reunir  a junta da parochia, 
para proceder-se ao alistamento dos cidadãos 
para o serviço do exercito e armada nas con- 
ftíRrfea do artiío 9 4   1* do   reBulamento, i 
SS^a^^o decrelo numero 5«81   de «fej^S*""   "  '   nrmn*' :" ''" 
d^ Fevereiro de 1875, devendo essa  «"'ío, X0^*?™^ 
se   •elrtwar no consístorio da   rejPM^^jriJr „   • 

%II^M^ UO 7° DIA. 

O vigário da freguezia de N. S. do O', 
pede a todos os seus amigos e conhecidos a 
caridade de assistirem á missa do 1' dia, por 
alma de seu finado pai Tbomaz de Freitas 
Monteiro e Vasconcellos, que tem de ser ce- 
lebrada Sexta feira, 18 do corrente, na 
igreja do Rdcolhimento rfe Santa Thereza, 
ás 8 horas da manhã, pelo seu prosado amigo 
o revdm. Conego Muniz, pelo que desáe já 
se confessa eternamente grato. 

Atlençao 
Vende-se três carroças de aterro com dous 

animaes bons e baratos, e com o lugar em 
queestão trabalhando, queui preclããr uirijâ-st) 
na rua Vergueiro n. 74 (venda) para se dar 
informação. 

E também precisa-se de grande numero de 
trabalhadores para a linha de f* rro do Rio 
Claro; garante-se bons ordenadosje pagamen- 
tos mensal, informação no mesmo n.  acima. 

S. Paulo, 15 de Julho de 1884. '3—1 

Í^«OIVTIMUJ% a estar  pa-a vender 
o grande sobrado da rua Vinte Cinco 

J^ de Março, defronte a Ilha dos Amo- 
res. 

Para tratar  com o  capitão Manoel  José 
Soares. '4—1 

Advogado 
O dr. Luiz Ladi-láu de Toledo Dantas tem 

o seu escriptorio de advocacia na cidade da 
Penha do Rio do Peixe. Incumbe-se de tudo 
quanto é concernente á sua pn fissão no termo 
da mestua cidade e nos termos visinhos da 
Serra Negra, Mogy-mirim e outros. 
 6—1. 

kmk iliis ayeiras 

Os bonigoos roaoltüdoa qoe ae tam colhido com o 
uso do romodio aob o nomo de X.nfopo con~ 
tra a coqueluche, formulado pelo dr. barlo 
du Ibitu ona, im^dit-nua o dever de vulgarizar aa 
seas virtudea. 

sío tantoa os eaaoa falinea qne chagam atá DóS, 
que n3o duvidamos em considerar esta xarope como 
vardtideiro • apeaifico contra a coqaeloahe ; agaim o 
prrconiaam os chefea de fumilia, e oa faetoa nio oa 
desmentem. Vidro 5$000. Dúzia 48t000. 

Dartliros e Sarnas 
O extrut-to liquido de salsapai-- 

rllb» composto, <la Rebullo & Q anjo. é um 
espaoiflüo para a cura radical das affecçdaa »yphili 
tiaar, como aajSo: caocrua, ulceraa. orupçSea cota- 
naaa, darthro". empigeoa, aarnaa, fdridaa puatolo- 
aaa, manohaa, bdbaa, rheumatí^mo, ato A repetição 
de curativo» a 15 annos, comprovadoa por atteata- 
doa de peaaoaa ÍDsuapeitaa, itütori^-a i-uos a garan- 
tir aoa que soffrem destas terríveis doençaa um 
pr. rupto reatabaUcimento. Qarrafa 4ÍOO0. Ooiia 
36)000. 

Boanças do 0gado 
Um doa agentes íberapautico* qoe maia utilidade 

trouxeram á haroanidade foi a iurubeba : cunho-ido 
aob o neme de VI   lio de .lurubeba com- 
posto» de Rebello & Qraujo : com esta medicina 
(hoje tá vo gí-r IMUI »): as doeuçaa du figj.do e baço 
desapparecaio o^mo por milagre, e, devido á soa 
HCçSLO tônica e r^paradora, oa doeotea experimentam 
em pouco tempo uma tranaformaçfio, pois qoe o ap- 
petite ae Ifasa rautabnlnoa. aa drjucfíaa ae regulari- 
sam, e de triatea e cachaticoa ae tornam vigoroaos, 
levBOtüodo bosaoaa. 

Nos hoapitaea na clinica civil, o nosso Vinho de 
Jurubeba composto tem HI 'o appliaado aempre com o 
maior proveito para oa doeotea e h' nra para oa me. 
dioos qne o prescrevem.   GKrraf* 2(000   Dnzia   20| 

LS-LOY DE SOUZA 
O purgante do pha macautioo L,ulz José de 

notlXHt em liqniilne pilolaa-. premiado na axpo- 
• içi / nacional de 1866, é obtido de vegetaes e por 
iaao reaomman lavei ; é optimo aoa sena—effe toa 
porgttivoa—«em dieta nem reageardo, combate a 
erytipsla, — angorgitameoto do flgsdo • ayphilia 
(aaoa humora»;; v dro 3$000. 

Vendem-se em S P-nlo em caia Poatea & Irmlo 
a roa do Ouvidor o. 36, (i.reçng 4t cone) • aa oArta 

- «««ajtsyBffi^— 

nm mm\[ nmm 
14 DE JULHO 

Organisada   pela colônia franceza  desta cidade cora  o 
valioso auxilio do illm. sr. dr. Hyppolite de 

Caraargo, em  beneficio da 
Sociedade Franceza de Beneficência 

e Asylo de Mendicidade 

DOMINGO 20 DE JULOO 
Cirande kerniesse de dia e noute 

lonrads oom a praunça  de s. ezo. o ir. dr.    Tlet-praildratt da 
proTl&ola i &aii aatortdad» 

Corpo consular e as distinctis Sociedades Musioaes, 24 de Maio, Club Moiart, Instituto 
D. Anna Rosa, Remédios, Chorai Salamanquina e mais sociedades desta oapital que ge» 
nerosamente se offerecem á abrilhantar a festa. 

Ao romper do dia, a exoellente banda de musica do corpo de permanentes percorreria* 
principaes ruas da cidade, subindo ao ar algumas gyrandolas de foguetes, annunoiaado a 
grande festa. 

Meia hora depois do meio dia a commissão da festa receberá a porta do Jardim, s. ezc 
o sr. dr. vice-presidente da província, corpo consular, autoridades, imprensa e as socieda- 
des, que com seus respectivos estandartes serão acompanhados ao logar de honra qne lhea 
é destinado. . i - 

Log) á chegada á tribuna offlcial a bandeira franceza fará os comprimentos do estylo 
á nação brasileira, ao toque do hymno nacional brasileiro executado por mais de 200 mú- 
sicos. 

Saudação á bandeira franceza, ao toque da Marselleise. 
A uma hora, discurso offlcial pelo illm. sr. dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 

chado e Silva, muito digno sócio honorário da Sociedade Franceza de Beneficência. 

^L.bertiir;i cia 
Ma- 

24 kiosques elegantemente adorsados ; em cada um, uma senhora e um cavalheiro of- 
ferecerão ao publico as mais variadas distracçaes de jogos modernos, fabricas em minia- 
tura, etc, etc. 

Jogos públicos e premiados 
Corridas de rede, corridas em saccos, corridas aos patos, piu de sebo, tourniquet, mas- 

tro de proa, jogos de barbantes, corridas de velocípede, MALA DA ÍNDIA, etc, etc. 
Viagem a volta do mundo em meia hora ! divertimento especial para crianças. 
Tiros ao alvo, com um importante prêmio no valor de 150|000, sendo nma espin- 

garda de percussão central. r 

Durante todo o dia serão lançados ao ar foguetes e balSes graciosamente oferecidos pelo 
proprietário da Casa do Japão. 

A Companhia Telegraphos Urbanos, graciosamente se prestou a oolloear algum appare- 
Ihos telephomoos no Jardim, para tranquillidade das exmas. familiM, de onde poderio 
fallar para suas casas. *^ 

,    I^esta  cie   noute 

Deslumbrante effeito 
Grande illnminação a giorno composta de   5.000 lanternas 

de todas as cores 

FOOOS DS 70DÂ A SSFSCIB S MIL   VABU0A8   COBIS 
Kc^^lLOSTJ^CTOClipmOCliEmE 

Apress&tãTá numerosas  vistai  deslambrantsi 
SERENATA PELA  SOCIEDADE CHORAL SALAMANOÜINA 

CONTINUAÇÃO DOS JOGOS PÚBLICOS 
A^ 8 horas da noute o sympathico proprietário da Loja do Japão a quem está confiada a 

illuminação a giorno, fará exhibir uma maravilhosa peça de fogo preparada pelo hábil 
pyrotoohnico Luiz ^aunessa, cuja peça arremessará pelos ares grande quantidade de onro 
qne virá cahir nas mãos   dos  mais   activos espectadores. 

Esta peça será annunciada por ura monstruoso foguete que fará estourar a 200 metro* 
de altura, com uma iramensidade de bombas, baldes, fogos de bengalla, etc etc. 

Esta importante peça é ainda mais uma amabilidade do digno proprietário da Loia ia 
Japão. "    " j    «u 

Terminará a festa ás 10 horas da noute com ura rico bouquet de artificio com as cdrea 
nacionaes, preparado pelo hábil pyroteohnico o sr. Daniel de Taubaté, que será lancadA 
do alto do torreão do Jardim. «uvauo 

A' porta do Jardim uma commissão de senhoras e cavalheiros receberão as esnortnlaa 
que espontaneamente forem dadas para a Sociedade Franceza de Beneficência e AVrlo A* 
Mendicidade. TT 

O programma offlcial aohar-so-ha no Jardim, no dia da festa. 
Bonds especiaes no largo do Rosário. 
As portas do Jardim serão franqueadas ao publico somente de meio dia em diaate 

a ma Primeiro da Março a. 64 B, 12-5 

Casas a alugar 
BAIRRO DA LUZ 

Elixir depura (íYO 
DE 

Manso Sayão 

grande 

Cal    virgem em wagona, 
Dlt»   ext-inota em    aaecas    c 

meiais aaocas. 
Pedra   de cantaria   em   wa 

go   a. 
Dita   de   alvenaria 
on*. 
'Vende «e a vn rejo e em gran- 

I»roo»t    frSoduvaSlio 
ladeira do dr. Fai- 

1Q~8 

Um   &ol>rado,     com 
qu.ntal,   agna e gaz. 

BAIRRO DA MOOXA 
Uma   pequena  chácara a IO 

mlnutoa da cidade, com capln- 
zal, paato e água. 

BAI..RO DA BELLA VISTA (BEXIGA) 
Uma pequena   caaa, a   a   ml- 

nntoa  da cidade, com grande 
paato e água. 

A   tratar   com    «loaquim 
l*rooat   Rodovalho A  Oomp. 
Ladeira do dr. Falcão n. 2 

tS-4 

Compoato doa predoaoa vegetaea : 
Suma,    salsa,    caroba e  japecanga 

O mais poderoso medicamento para   curar   aypliilla. molestlaa **-—- 
tloaa e rbeumatloaa *" ã** 

ÜNGÜENTO   OPTIMO 
M 

MAIVSO    «IA.VAO 
Poderoso eioatrlaante   das feridas de toda a natnresa,   tanto recentes «orno 

d^Rio^dè Ja^dro     auX       0 pe 0 Ellxir dePnrat^o-approvado pela junta da hygtenj 
Único deposito na 

PH/RyWACIA   BORGES 
120—rua   de S. Bento~-20 

S. PAULO 86-4 

Imi 
• •atilo Eberlein,   com 

encadernação, pantação e tjpograph 
dou-se da rua de S. B^nt) para a  Travessa 
do Commercio, n. 3, onde esperada seus ami- 
gos e fregneies   que continuem a honrai o I 
OOD) • soa çosflanf*. '10 -S 20 -7 3 p « 

H ii\ mm mum 
Mogy das Onzes 

Bata bon vinfco, aoltorade polo taiaata ooraaal Aatonio Mandai da Caata á. Bala. -» »-- ^j. 

apbia,  mn-   áadt» traioaa <joa poaaúa ■"••»"••■ r""> ««oor afraíav»! • 

A' venda nos únicos depositários 
Ltbri, Ifaiõ l Saaípaós 

^■aH- 

Itatô 
rua da Imperatriz, ã. a 



OOftRElO PAÜLlSTA«0~ie ia Jnlho da 1884 

a 

••a  enonptono 
—L»-fo de 

Ô i» d voando   dr. J.   J 
de   Mello   Jualor   madoa 
p«n » TrarMu d» 84, B. 4.   RMídanti» 
A.roa«hn p. 28. 

ADVOiiADO.-O dr. Pimphilo Uiaosl K^ire d» Cir- 
v«lho advog» oom ai «n. coawlhsiro Bmrtó d'- \íII- 
vBdn e dr. Joáo Muateiro, n> !• e ?• íBSUIKIJ, t nu de 
t,  B^ato o. M. 

Atteodo   ■   CIUIBíIIO»    par»  iiuakiuai    pomo   di 
»i»oU. 

l>t'>- 

O «tdvogado dr.RInto ^orrax, 
—Sscriptorio na travessa da Só u. 4. 

ADVOGADO DR. VICBNTBmiRBrRA DASIL- 
TA • MiUltüdor Uaaate-wroaal Raphail ToSii» d* 
Oltviiir» Mytim, Urç* d» P«i«»:» a. *. j 

Comcolbeíi-o   Mnno^l     y%.nto 
tilo rkunrte do ^^Lzevodo  «>  dr 
■loâo IT^oroIra  Monteiro, udvo, 
ffadoe t —  e4wriptoric   ma de  8   Bentü 
a. 48. 

0 DR. MANOSL ÁLVARO DK SOUZA Sá VI- 
ANNA tom eucriptorio á travessa da Caixa 
d'Agqa n. 5  

O» advogados dr. PorflríTdTÃguiãr 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advooacia a rua do S. Bento 77— 
Sobrado. 

O dr. Antônio I^uLz i*erolra 
da Cnnba tem   o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n.  57,  o  reside  á 
rua Nova n. 2 (de traz do Gazomatro). 

MEDICO 
Dr. Kalalio.—Residência largo do Arou- 

che 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21. 

CONSCLTORIO MEDICO-CIBUHGICO  do dr. A. C. de 
ÍJ" Azevedo, consultas das 11 da mauhã. as í da 

tarde, rua do Imperador D. 13. Especialidades, moléstias 
nervosas, residência, rua do Barào da lUpetiainga n. 10 A. 

Chamados a qualquer bora. 
Di consulta» da» 10 ás 11 da manha, na Phaimana da 

Consolatio, ponte do Piques.  

Dr. Almeida Metto. — MedTco 
operador. Residência e Cousaltorio—rua do 
Imperador, n. 5. 

Dr.   Jaguarlbe  FUbo.—Rua do 
Imperador n.  li). Residência—Santa   Ceci- 
lia. 
"üicHÃS    WXSãSSSSSSSSSm, 
recebem-ae   dlreetameiite, no Stn- 
lAo Blegante, veiidem-ae  e   appíi- 

da Quitanda n. 1. 

Aviso 
k Taü a Luiz \\ 

Oa proprieta rioa drate 
grande eatabeltíclinonto* pro- 
vlnemao publieoeaoaseuauinl- 
goa e freguezea que, em con- 
«equencla de eatarem ae mu- 
dando para a ru» slu Impera- 
triz, u. 39., tinti^n eaaa Gar. 
«•"a»*, fVcbam aa purtaa totloa 
oa dlua áa O boraa da tarde, 
até a reabertura da «<«Ma da 
rua da   Imperatriz,  u. 38 

Leooadio   Itoaa   dk  «Jomp. 
IO—7 

Melaa. luvaa, oeroulaa, eami- 
aaatde meiaernaeda, Ui> de eatoo- 
ola e algodão especialidades da casa de 
Christiano Webondoerfer, Kuada Imperatri?, 
51 A. y 

Trairi 

COMJPA.WIIIA IVACIOIVAI. 
Dl 

Navegação a vapor' 
O PAQUETE A VAPOR 

Caaãnduta 1* tanaot* Henrique Fauato Belham 
SiUrá no dia 18 de «orrente mo meio dia para ■ 

Paranaguá, 
Ajitonlna, 

Santa Catharina, 
Rio-Grande, 

•       Pelota*. 
Porto Aleare, 

Montevldéo e 
Buauos-Ayres- 

Re#«b« «arfa « paaaagairoa 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Affonso da Costa 
Esperado do* portos do Sul, nhiri   no dia 19  do 

•orrante.ao msio dia para o 
Rio de   Janeiro 

tCeeebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Solttto-Âxsa&ioo-Calcftreo-Creosotaão 
SoliUo-Arsenico-Caleareo 

PREPARADO     PELO     PHARMAOEUTICO 
Jtl.lO ClZAK  DK MORAIS    I IBN\NDSS 

Si a natureza da pbtysica, pulmonar tc-m -ido um 
dos maia aenoa problemss da medioina, o seu tra- 
tameote nto podia deixar de ser vaeillaote, incer- 
to—«mqnanto pio 1'OíHB elle resolvido. Aa obaerva- 
Ses mioriincopious, a nova tbeoria raiorobiaKa abri- 

ram novos borisootes ao oesbeoimento e tberapen- 
tiaa dessa entidade mórbida Dentre muitos medi- 
eamentos preaonisados psrs deballar essa terrível 
enfermidade, algans ba que a experiência tem con- 
sagrado, e ooja scçSo tem sido explicada pelas no- 
va» theorias ; asaouial-os de tuoao que, nüo fatí- 
gaodo o doeute, aanvirjam a soa força nu combate 
das oaosas da moléstia, habilitando o organismo i 
reagir contra a miséria physiolugica, hereditária on 
adquirida, impedindo a alterarão da sangue pela 
iufec.ão por absorçSü dos prodoctos da fnaio pu- 
rnlenta dos tnbereulos, obstacdo a geoerjliaavao 
destes,—é o meio de que os clínicos tias lançado 
mio oom o melhor resultado Fazqr esti asscciaçio 
de modo á poder sar applieads oom toda a oonüan- 
ça, quer pela dosagem, quer pela qualidade de soas 
ssbstansias e de sua cuidadosa míioi^nlaçSo, foi o 
que procurei fazer   com os presentes sotiitus :—Sn- 
LL'1O-ABS«NICO-CALOA«I!0-CR10SOTADO      e       BOLDTO- 
AaaiNieo-OALCAino. Para i-so tive de reonír ncedi- 
•amentOM suja associação é diflBoil, porque ordina- 
riamente se precipitam recivroeami-nte: de sorte que 
moitas vezes os qne receitam o arsênico em vehien- 
los que nto o dissolvem bem—arriscam-so a pro- 
duzir terrível enveneoamente Foi o que evitei, 
obtendo por nm processo especial a perfaita disso- 
luçto dos medicamentos, de modo a poder garantir 
a sua exasta proporçio e inocoidade nas dozes in- 
dicadas. Nos mens preparados se encontram pois us 
agentes thorapenticos ae qne os mais abalisados 
eliuieos lançam mão no tratamento da tuberculose, 
em todos os gráos, podendo também ser úteis no da 
esarcphuU, nas moléstias da pello, rachitiaroo, oa- 
shexia palndosa, e enfraquasimeuto do toda a es- 
esie. Cada colher de sopa de 10 grammaa dos sc- 
utos contém : lacto-phospkato do cal 0, 30 ; ácido 

araenioso 0,001 ; ereosoto vegetal orna gotta. Pes- 
soas ha qne nto toleram o ereosoto ; antio para fa- 
cilitar o emprego destes poderosas agentes, prepa- 
rei para estas nm solnto simples, isto ó, sem ereo- 
soto além de ontro que contam essa snbstanaia. 
Offaraço aasim maior racnrso aos ars. médicos a aos 
doentes. Como oomplemento do tratamento da tu- 
berooloae aoonselhamos o nao de nm outro pre- 
parado nosso—o xarope de Jatahy e Umbauba, qne 
preenche ontros áns mnito oteis para combater 
também essa moléstia, sumo balsamioo, expeotorac- 
te e calmante. 

Estes solutos HAO   unicamente 
fireparados   pelo   autor e  encon-; estrada 
ram-se   no seu   estubeiecim 

PHARMACIA  DA CONSOLAÇÃO 
LARGO DA MEMÓRIA N 5 (PONTE DO HQUESi 

'      PAULO 

LIILáO 
Grande sítio 

Vwn quarto de Hora ndlanle da 
s-4-iili J de Frauça 

Em o dia 21 do oorrente á i 
hora da tardo 

>   F. iooiiÉo 
■>BVI»í%MEíIW'IR AuroitiM^ato 
pele sr. Augusto tíoemsr, v. mlerá, a quem 
mais iièr, o grauie e conhecido sitio quo 
foi do sr. Cezino Cesario do Abreu, com 
grande casa de mora.la, coto 8 grandes eom- 
inodos, coziaha corn uguti dentio, água para 
tocar engenho, div rsas nascentes, oafesaes, 
pomar, notaiido-se as bondas jaboticuboiras, 
4.500 pés de parreiras, a freute tem maia ou 
menos uma légua e ile fundos meia légua, 
campos pun. arar, cercado, fechados a vai Io, 
terrenos fechados a vallo para plantar, mat 
tas virgens, eto., etc. 

Para mais iafonnaçõ-s á   ; ua ca Impera- 
triz, 25. 

•ICUVAIi   I>E füo % 
O  leilão será feito em o mesmo sitio,   no 

dia e hora aoima meccioiiados. 

Carros á disposição dos srs. compra- 
dores cru frente a agencia, 

à rua da Impera- 
triz n. 25 

^Partida às 8 horas da manhã do dia 21 

f. mmtmm 
m .41 

um bonito chakt na rua de S Joaquim, a 
2 minutos do ponto dos boüds, recentemente 
acabado, tendo uma grande viranda com 
uma linda vista p^ra os lados do Ypiranga, 
nm bom quintal para plantação de hortahce, 
jardim e muito boa água. 

Para tratar na photographia Henschel.rua 
Direita n. 1. (;,) 

Um roubo faz caria um~a si emquan- 
to deixar do comprar no Cosmopolitauo, Rua 
da Imperatriz 51  A. 

Banco de Credito Ueal de 
S.  Paulo 

Devendo ter legar no dia 31 rio corrente 
o primeiro sorteio das l.-tias hjpothtícarias 
da primeira série deste Banco, convido os 
srs. possuidores de cautelas dessa série a 
virem-nas substituir polas respectivas letras. 

S. Paulo, 12 de Julho de 1SM. 
José Duarte Rodrigues, 

(3—S . Gerente. 

ajprão 
P. c. Commandante o capitlo-teneotu A 

da Cunha 
Esperado dos portos do Sol sahitá 

corrente, aa meio-dia para o 
RIO  DE  JANEIRO 

Reeebe carga e passageiroa. 

O NOVO PAQUETE A VAPOR 

Pereira 

dia 22 do 

Loteria à \wmm 

Commandante o capitão  de fragata J. M. 
Mello Al vim 

Sahirá ao dia 26  do corrente ao meio-dia, 
rara 
Paranaguá, 

Antoalna, 
Santa Catbarina, 

RIo-Grande 
Pelotas. 

Porto-AIegre e 
Monte vfdéo 

Reeebe carga» e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1- tenente E. Prado  Seixaa 
Esperado des portos do ãnl, sahiri   a 29  do sor- 

reate ao meio-dia para o 
RIO DE JAJVEmo 

Reeebe earga e passageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

ATTEAÇAO 
fNa estação   de   Itaicy, vende-se  semente 

e  catingueiro a lOsOOO   reis a sacca  de 8 
; alqueires ; despacha-se a qualquer ponto de 

do ferro da  protinei?,   mediante a 
nto | importância. Quem preebar dirija se ao abai- 

xo assignado. 
10—S   Fran nuo José de Araujii. 

^^- ^í "ESGÕLáiMEBICái 
|| ;     Segunda-feira, 14 do corrente, reabre-se o 
U ; externato desta escola,  como também o jar- 

,,,-., i A'lm daâ crianças (Kinderqarten). 
hica transferida para 1/de Julho a oxtrac-|     A matricula estará aberta  até o  dia 31 

çao da 1* parta da loteria 82,annunoiada para; depois do qual não se receberá mais alumnos 
j e todos os pagamentos deverão ser feitos adi- 
j antadamento. 

Attendendo aj   facto   de ser  por alguns 
, pais, lamentada a falta de um internato pa- 
i ra meninos, dous professores deste collegio, 
de combinação com o director, prop5< -se a 
aceitar um numero limitado de meninos, me- 

| nores de 12 annos,  qne, em companhia dos 
í mesmos professores,  serão conduzidos às au- 
las diárias dest^ estabelecimento. 

16 
Paulo. II do Julho de 1884. 

O  thezoureiro, 
.[Benta José Alves Pereira. 

Commandante Antônio Aflonso da Cesta 
Sahiri ao dia 1  de Agosto aa 3 horas da 

tarde para 

■K ape, 
aranagvA, 
Aatonlna, 

S.  Francisco* 
it€jab7. 

Desterro. 
Rio Grande, 

Pelotas, 
Porto-Alegi-e e 

Monte^déo. 
Reeebe íarja • passa^iru. 
Trata-se com o agente 

ftit AatOBle Pfnitt doi Statei 
Raa Xavier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 
ra o flrlo liquida-se um bonito sorti- 

mento de coberto ren, flanei Ia, 
cbalea* cbale* manta, melaa e 
lavas de Ift por preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 51 A.   

Pura e saudável 
Esta exoellente PALE ALE é espeeialmen- 

te própria para as 

Gidades do iatario? 
por ser 

Igual as cervejas estrangeiras 
pela 

Metade do preço 
JSSTE SXMINVTO 

Uaieos fabricantes de cerveja i varir aa  provin- 
sia 

&RAY k G. 
28, Rua do Conselheiro Nebias 

8. Paulo 
12—« 4» e dom. 

Ronpa branca de toda qualidade e 
pertences com offlcina para fazer sob medida 
e concertos por preços sem competência en- 
contra-se no Cosmopolítano. Raa da Impera- 
trú 61 A. * 

Condiçdea da admissão 
EXTERNATO 

Ensino  primário  (trimestre)      lõ$000 
Papel, penna e tinta 1$000 
Ensino secundário (trimestre)      30$000 
Papel, penna e tinta 2$000 
Para os que desenham mais 1%000 

JARDIM  DAS   CREANÇAS 
Por trimestre /5$000 
Materiaes 2t000 

INTERNATO DE MENINAS 
Por semestre 250$000 
Musica 50$000 
Jóia de entrada 40^000 
Lavagem da roup» (por mer.) 5È000 

INTERNATO DE MENINOS 
Por semestre 
Jóia de entrada 
Lavagem de roupa (por mez 

SõOtOOO 
40%000 

5%000 

Cirurgiões dentistas 
J.   A.   CJaTaru   A   IVaxara 

RUA DE S. JOSÉ* 41 _ EM   FRENTE   A 
RUA DIREITA 

Antigo gabinete dentário do dr.  Charle & 
Naxara 

6. Sydow k Gomp. 
|»erraria—Morro do Chá 

Acabam de receber o mais completo sor- 
timento de pinho de Ríga e Saeco, qne ven- 
dem por preços sem competência. 

No mesmo  estabelecimento   vende-se eal 
exuaõta e virgem  assim como p*dr» de can- 
taria e brata para aüaeroes,  do 
jsttbtflecimooto das Oajreim. 

'mportaníe 
20-3- 

O sr. Naxara previne a seus nnmeros ami- 
gos e clientes desta como do interior da pro- 
víncia qnefíz sociedade com o sr. J. A. C»- 
faro, um hábil e perito dentista formado pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,com 
alguns annos de pratica, tendo sido estabe- 
lecido na corte e por encommodos de saade 
foi necessário retirar-se. 

Neste bem montado gabinete os cliente* 
encontrarfo sempre muito aceio e perf-içáo 
pm todos os trabalhes, seja obtcraçOes ou 
mechaoica dentaria. 

Todos os trabalhos aao garantidos e feitos 
com promptidáo e perfeição e por preço 
muito módico 

Neste estabelêcimeato «trabe-w dentes, 
aos pehres fratii, 5   4 

tr-j-trini _.J...I ua  

Encarregando-me de novo da direcçao da 
Escola Americana após nm intervallo de al- 
guns annos, folgo dizer ao publico qne o cor- 
po docente actnal composto das sras. donas 
Adelaide de Molina, Elmira Knhl e Marie 
P. Datcomb e os srs.: 

Remigio de Cerqueira Leite, Manoel da 
Paixáo e F. J. C. Schneider, me assegura o 
melhor oxito, e sati-façao inteira para os 
pais dos alumnos qne forem confiados a nossa 
direcçio. 

S. Paulo, 10 de Julho de 1884 
L0"4    W. O. Chamherlain. 

" t^olxas, cortinas, toalhas, 
gnarclanapos, gravatas alvejadas 
e de cores, rendas e miudezas ha nm bom 
sortimento no Co8mopolitano,Roa da Impera- 
triz bl A. 

IMHTO 
Dá-se 100$000 a quem entregar a seu se- 

nhor o escravo Adio, preto de 25 a 30 anr.os, 
do serviço de lavoura. Embarcou a 3J(' dé 
Abril na estaçío da Divisa com destino a 8. 
Paulo. Liformaçfes nos Quatls, a Antônio 
Jo»é HP Feitas Júnior. tll* )      10—8 

Professor 
Dá liceOes nm (•*«»« nariicnlars! ES^ BS 

dica rotribniçfio. Leceioóa porlngoez^ ariTh- 
metioa e franoez. Quem o queira contractar 
dinja-se a rua dos OasmSas n. 0, oa deixe 
carta a M. I. na rua da Imparatríi n. lã A 
fètê m pnieurado, ^«.7 

tf» M M » »»»< ♦ M> M M I I 1 M M9 

A   PEPTONA 
; 8oh a fónnsdoVINHO de PEPTONA,' 
. prtmdi ailo |jor Defresne de Paris, é um' 
. mtmicamtmto que muito uontribue para faci- '. 

■ > lilar a;, inúr^ori do i.!.,rit(i, mn, e rssulansa a. 
' âiguM&o, IIIIICU muio de fa\orecer s nutriçio ■ 

'' üu doente, 
Semnuinuro da siperienciss foitas peba' 

[ [ mais (MBaáN médicos iv Paris s outros 
, | pai/.es ilom-iiistraram a «lliuariadoVINHOi 
.    DE PrPTONA DBFHESNB; na im-. 
■ - i>oasiliih'Jaüú einqu-; ü^famoa de reproduair 
• ' *oiias as rtii.íü WW, tnnitaino-nos s apre-' 
' ' uentar aijui n caria din^ida ao SAr Defresne' 
] ' por uto lacultativu, cujo nome e a fam» são ' 
, . bem couhucídus pelu mundo medicai. ] 
< ■    Oit e D' Juiliet au Sr.r Üefresne: 
i i Senlin, a '^J do Uarço de IBKt.    ] 
• .    < Tenho o gosto de lhe manifostar s aa-'. 
• 1 tisfayào qn^ tive com a sua Peplona, pelos < i 
I ^bons if ■■1.I1.11I . que com olla alcíiicci no» « 
' ^caaos graves em quo s tenho empregado. ' * 
[ ' a Sempre quando tive de tratar um esto-] ! 
, , mago esneado, doente ou cora más diges- [ ', 
, , tdes ,     s     sua     preparaçio      alllviou    o. . 
■ > doente, melhor^ndo-lhe as funeções digesti- ■ 1 
' '«ss, e muitas mulheres idosas, outras' ' 
' 'snemicas e meninos rachiUcos devem a' ' 
| saúde ao uso da Peptona. Por isso é qne] | 
| | considero como um verdadeiro dever o re-i ! 
, commendal-oaos ireuidaeiite8n'iungTands. 1 
.   numero de casus. • > 
II « Touhopraticad >cnmomedicopraticodu-' ' 
' 'rinte os annos de 1IÍ31 a IHâO, período em' ! 
■ 'c;ue s naceaMadt de diirerir os alimentos,] ] 
, [iromediatamente consumidos era menos ira-] | 
, , petiosa du que hoie; então as constituições 1 . 
. -eram mais vigorosas, sangüíneas,enérgicas' • 
■ ■ e dotadas à'am robusto appetite, favorecidas' ' 
' 'por uma grande abundância de suecos gss-' ' 

] Uico« que provoesva a piumpla transforma-' ' 
] çao dss alimentos mais refractarios. ] ] 
. • Hoje, porém, já que os estomagesdebá!1-, . 
.tados carecem de energia, é conveniente' > 
' lançar mio de todas as substancias que fa-' ' 
cilitam a digestÃo, como, por exemplo, da' ' 

'sua Pancrealina. 
] s O preceito de Iiygiene mais importante, [ ', 
.porém   mais desprezado é este :   Gastar. , 
muilo para reparar muito. E' este o se-. i 

' predo aa saúde, e durante muite tempo os' > 
meus estudas tiveram este a&sumpto por   ' 

■principal objecto; além d'isso, a minha si- 
]tuação de meitico na Ropnrlição de fienefl-] ] 
.cencía d'esta cidade, em que os escrofutosos ] ', 
,e lymphaticos abundara fora de medida me. . 
pârmittcm fazer muitas felizes spplicações • • 
de seus otcellentes produetos. » • • 

Acln-se o deposito de tào valioso medi-' ' 
[camento nas Pharmacias e Drogarias d^ssa' 
] cidade. K' preciso cuidar em reconhecsl-o 
,e ale accitnr as imitações,  exigindo 
sejinverda ieiroVIKBO DEÍHÍSN ri 

ULTIMA PRQDUCÇA0 

Perfumaria 
A 

DB 

. PiÂUD 
PESírtTMISTA. 

SABONETE. ds IXORA 
ESSÊNCIA o IXORA 
ÁGUA üe Toucador. nt IXORA 
POMMAU M IXORA 
OLEOP*™ OS CaDeíios da IXORA 
PÓS üe Arroz o» IXORA 
COSMÉTICO a IXORA 
ST, BOULEVAIU) UE STRASBOURG, 3» 

O MELHOR 

AZEITE DOCE 
v Azeite doce virgem 

extrahido a fno 
I3-A.    CA.ZJL 

iotieMooues 
de Vence, perto Nice (Fraaçj) 

yende-se en toaas as cazas 
te seccos r molhados ao BRAiH 

EXIGIR O ROTULO 

MICHEL & LOQUES 

/^«.DlIDCS^ES^ 

PepsioaBoudauIt 
Approridi pela ACADEMIA DE MEDICINA 

• s «nica admittida not H9SPITAE8 DE PARIS 
P/»m/o do Instituía ao DtutorConlêãrt, em ISSt 

Medalhas aai Eiposicõu inlemacionaw de 
PAB» - LY0B - VIEU - PBOADilPHU — PIRO 
im      wt      im ,tn „n 

Emfrtaadã em « maior meito cottírm 
DISPCP8IAS, 

CASTRITES, - OASTNALeiAS, 
FALTA D'APPtTITE,- PITUITAS,-VOMITO*, 

DIOESTfiES TARDIAS E PENIVEIS, 
OYSENTERIAS 

• «Mrst dsaarrfou ds DignUo. 
-■i«.. »ssi«ro««u»s 
ELIXIR de Pepsina BOUOAULT 
VINHO de Pepsina BOUOAULT 
PÍLULAS-., de Pepsina BOUOAULT 
POS    de Pepsina BOUOAULT 

PAMI, EOTOT.BOIIII45LT, 7, Ansn  Vicrsau 
l       »tm tndqi princípaei phnrmaeiai. 

mim PRODUCçAO 

Perfumaria 

ED.PINAUD 
SABOHETÍ. * IXORA 
CMOtf/il........* monA 
ÁGUA ae Toucador. «IXORA 
P0MMADA «IXORA 
OLEOptnot CabaUos > IXORA 
PÚS de Arroz. «IXORA 
COSMÉTICO. «IXORA 
•T, BOCLEV^BQ õm STIUSBOCTO. »9 

Soeiété   Générale 
St traaiperti marltimcs i rtptv 

O paquete 

L<a France 
esperado de Buenos-Ajres   até   o dia S3 do 
Julho, sahirá para 

Oalile, 
Oenova e 

Napole». 
NO DIA 24 DE JULHO, AO MEIO-DIA 
Na ida u.sto vapor uáo tocará em Marselha 

Preços sem   competência 
3* eJaue 

Marselha ....    Rs. 90$000 
Gonova      ....    Rs. 95$000 
Nápoles     ....    Rs. 100|000 

Para fretes, passagens e mais informa- 
Çdes, trata-se com os agentes nesta cidade 

Oasa Grarraux: 
Fisclier, Fernandes é Gomp. 

Suoceasorea 
35 RUA  DA IMPERATRIZ 35 

8. I»AULO 
Póle-se tratar também sem oa ara. 

0. CALDIBARO & 6. 
18, Hua Direita 

sompetentemente aotorisadoa por satã ageasia. 

A agencia acceita propostas para o traas- 
porte dos immigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa« 
zer esse serviço mediante coadicSes mod»> 
radas. 

AGÜAS ALCALINO GAZOZAS 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas da Eurofta 

e premiada nas exposições de Vienna d^os- 
tria, Philadelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouro, é empregada 
nas affeoçSes de fígado, de viau digestivas, 
do systema lymphatico, eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios e nrinarios, catarrhos de be- 
xiga, gota, diabatis,ictericia, etc, etc, abre 
o apetite e facilita a digestSo. 

A empresa garante a pareia da água TBO- 
diiia nos seus deposites : cada garrafk alta 
da etiqueta a tinta azul, tem na relka a mana 
a fogo : «E. A. de Vidago», na cspsala de 
metal em volta da corda Deposito da agva 
de Vidago, «Empresa autorisada pelo ao* 
veroo. » s       o 

Gr nvem que o publico attenda a estos in- 
dicações,  para náo  ser illndido. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de   nm 
litro, meio litro e quarto de litro, a preços 
reduzidos. ^^ 
Únicos    deposita rioa    para   m 

província de S.   Paulo 

AUGUSTO  LEÜBÁ á COMPs 
SANTOS 

A legitima agna de Vlchy, an ITiepital e 
Celéstine. 

Água mineral de Vais : alcalino ganna. 
Água mineral de Oriol alcalino e ferro*!- 

nosa. " 
Água mineral de Rosbach garota. 
Garante-se a pnreza e legitiraídede de to- 

uas estas águas. 
Vendem-se nos  únicos importadores   em 

Santos 
Auguato Ejgpft* ék. Comp. 

Casa fundada em 184S 
Fabrica   de ooiletea  para 

«enhoras 

Um: iscorroí 
Cl N TAS PABA ANTBS B DBP018 DO PABTO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO 
ESQDIHA   DA  EÜA  DA  IMPBKATftn 

30-3 

Ciru.-gião dentista 
O doutor Bento Qaimaráoa, fermede fsnnfiaie 

SaVetíl      * *** H*al*'** *• Medida» ^TOITS 
COIIOM deatadorae per todoe es srsfsaaa. oa 

lluitl.m ro,••,,i,8 • *■ ••»• «oaWaÜosmVS- 
Tem nojos apparelhos para skrakaMa e wm, 

tem o rordade.ro ssmalU  de   pereelsaiS-Biiil' 

te^rfer* *-H d•■t9•• ** "^ 
Trata dos eaeommodoa da boeca. 

s..ií   a •*/• 0Pr*9*»*   eoneernentee a soaM»> 

ae sea   _.„._-., „ 
-Rn» de 8. sento-  —- ao 

SOSBABO 

Im frrati ao Orudt BoUl 
(i»m « disal    80—57 

Velludos de cores 
Fitas de vellndc de seda em todas as co- 

res e diversas larguras a preços baratissi- 
mos. 

'*'*—■*»« de «. Bento—44 
A.A. FONSECA 16—16 

Hua Vergueiro 
Veode-se uma grande chácara sita A 

rua acima, na extremidade da linha da bonds 
aquém da chácara dosr. dr. Dutra Rodrigues, 
tendo grande casa feita a capricho, com agna 
encanada da Cantareira, banheiro de «hiiT* 
e   ou.raa   commotftdades;  jardim,   pomar 

, granae terreno plantado a capim e pasto. 
O   motive da venda   não  desagradará O 

(comprador.  Para tratar na  aaama é&aea» 
com Francisco Antônio Pedroio. 
f,. y«P<>wse  também dose mrrofu o 16 

íai ■n 


